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D I A R I I O N A C l i D N A L 
La misión de saltar por encima 
de la invasión de ios bárbaros" y 
establecer un orden nuevo, era 
una misión reservada a España. 
JOSÉ ANTONIO 
I N D I C A L I S T A 
Teléf. 19*3 Apartado W 
G U E R R n N f l 
J L Jr ^ al J L J L « 
nacional 
H a n s i d o o c u p a d o s l o s 
L o s T r e s I n c h o s t a s , B e 
y 
p u e b i o s d e E l o r n o , C a m p a n z a r , 
i o z a b a l , A r t i e b a z o , S a n t a m a f i a z a r 
S i t r i m i r i a r r ' O 
Nuestras fuerzas rompieron la fortísima línea enemiga en el frente de Vizcaya, causándole 
cuantiosas bajas y quedando en nuestro poder más de 500 prisioneros y un verdadero 
arsenal de armas y municiones 
C U A R T E L G E N E R A L D E L G E N E R A L I S I M O 
Sección de información . -Esta do Mayor 
B o l e t í n (je i n f o r m a c i ó n , con no t i c i a s recibidas en este 
Cuar te l General hasta las 20 horas del d í a de hoy, 24 de a b r i l 
de 1937: 
Ejérc i to dol Nor te Frentes de Avi la , Sor ia y A r a g ó n . — 
Sin novedades dingas de m e n c i ó n . 
Frente de Vizcaya Han con t inuado las b r i l l a n t e s opera-
ciones en este f rente . D e s p u é s de tres d í a s de avances v i c t o -
r iosos por la m o n t a ñ a , han c a í d o nuestras t ropas sobre E l o -
r i o y en m a r c h a r á p i d a y decidida se han lanzado sobre las p o -
siciones enemigas que iban de M o n d r a g ó n a Vergara , d e r r i -
bando este i m p o r t a n t e y f o r t í s i m o frente , poniendo en hu ida 
al enemigo y p e r s i g u i é n d o l e en las direcciones de E l g u e t a y 
Durango . A r r o l l ó las unidades que i n t e n t a r o n defender las 
a l t u ra s de E lgue ta , donde a la caida de la tarde, desf i laban 
v ic tor iosas nuestras t ropas , a p o d e r á n d o s e de u n verdadero 
arsenal de armas , mun ic iones y per t rechos de g u e r r a i m p o s i -
bles de c la s i f i ca r r á p i d a m e n t e y que s e ñ a l a n lo grave de la 
de r ro t a s u f r i d a por los ro jos y la i m p o r t a n c i a del v i c t o r i o s o 
avance de nues t ras t ropas . 
Centenares de p r i s ione ros , con los brazos en a l to y dando 
vivas a E s p a ñ a , se han entregado a la generosidad y nobleza 
de las t ropas nacionales , conf iados en las promesas , que hoy 
se cumplen , de que los que en t reguen las a rmas y de buena fe 
se sometan, nada t ienen que temer del E j é r c i t o nac ional , que 
e s t á creando una E s p a ñ a pa ra todos. 
L a h o r a en que t e r m i n a n las operaciones imp ide dar la 
c i f r a de las bajas suf r idas por los ro jos , s i b ien se sabe que 
son centenares los muer tos abandonados y pasan de 500 los 
p r i s ioneros cogidos en una par te del f ren te . 
Nuestras fuerzas han ocupado ü a m p a n z a r , E l o r r i o , los 
tres I n c h o é t a s , Ber r iozaba l .Ar t ieBazo . S a n t a m a ñ a z a r y S i t r i -
m i n a r r o . 
Frentes de Astur ias y de L e ó n . — E n estos frentes se han 
cogido 12 muer tos con a rmamen to , entre el los u n c a p i t á n y u n 
teniente dé m i l i c i a s . 
Se pl isaron a nuestras f i las 3 m i l i c i a n o s con a rmamen to y 
ocho s in é& 
Ejérc i to del Sur In tentos enemigos en los sectores g r a -
nadinos, lian sido castigados, p r o d u c i é n d o l e gran n ú m e r o de 
bajas. 
Actividad de la Av iac ión En el puer to de B i lbao , las 
bombas de nuest ros aviones a lcanzaron gravemente a dos bar 
eos mercantes cont rabandis tas . 
Salamanca. 24 dé a b r i l de 1 9 3 7 — D e orden S. E , el Gene-
r a l Segundo Jefe de Estado Mayor , Franc i s co Mart ín Moreno. 
Armonía mai'xlsta 
M a d r i d . — " L a L i b e r t a d " en 
uno de sus ú l t i m o s n ú m e r o s y 
r e f i r i é n d o s e a las constantes 
l l amadas a l a d i sc ip l ina , dice 
que si s iguen las cosas en es-
t a f o r m a , l l e g a r á m u y p r o n t o 
el m o m e n t o en que sea i m p o -
sible man tene r l a gue r r a en las 
avanzadas y en la r e t agua rd i a , 
sobre todo p o r las constantes 
per tu rbac iones de orden en las 
calles de las ciudades r o j a s . 
Cordialidad germano- i ta l iana 
B e r l í n — Ü n g r u p o de i n d u s -
t r i a les i t a l i a n o s , con el p r e s i -
dente de la U n i ó n de las I n -
dus t r i a s , Conde V o l p i , s a l d r á 
de M i l á n , con d i r e c c i ó n a A l e -
mania , pa ra v i s i t a r va r io s oen 
t ros i ndus t r i a l e s ge rmanos . 
Este v ia je representa l a de 
v o l u c i ó n de la v i s i t a que los \ 
i ndus t r i a l e s alemanes r ea l i za -
r o n rec ientemente a I t a l i a . 
Incidentes en Barce lona 
B a r c e l o n a . — E n l a c a p i t a l 
ca ta lana se h a n p roduc ido r e -
c ientemente g r a v í s i m o s i n c i - | 
dentes p o r el asesinato de u n 
g u a r d i a n a c i o n a l r e p u b l i c a n o ; 
p o r los i n c o n t r o l a b l e s . 
Los c o m p a ñ e r o s de la v í c - ¡ 
t i m a , q u i s i e r o n dar a l sepelio 
toda la so lemnidad , m i e n t r a s 
que los elementos s i n d i c a l i s -
tas e x i g í a n p o r su par te que no 
hubiese m a n i f e s t a c i ó n , pero a! 
pesar de la d e s a p r o b a c i ó n del j 
je fe de los Servicios de Orden, 
la m a n i f e s t a c i ó n t uvo l u g a r n o | 
sin la o p o s i c i ó n de los s i n d i c a -
jefe de los l i s t asb mbgfasofcnz 
l i s tas . U n t r a n v i a r i o , pa ra i n -
t e r r u m p i r el e n t i e r r o , m e t i ó su 
t r a n v í a en t re el p ú b l i c o , y c o -
m o no q u i s i e r a r e t i r a r l e , los 
guard ias le h i r i e r o n g rave -
mente . 
Los anarquis tas , pa ra solem 
nizar ahora l a m u e r t e de su 
c o m p a ñ e r o , f a l l ec ido a los p o -
cos d í a s del inc idente , h a n o r -
ganizado fuer tes concen t rac io -
nes y h a n detenido a t res g u a r -
dias repub l icanos . 
Alemania vuelve por su tradic -
oiones 
B e r l í n . — E l jefe de la o r g a -
n i z a c i ó n F ren t e de T r a b a j o pre 
s i d i ó ayer solemnemente an -
te el a n t i g u o pa lac io rea l , l a 
sa l ida de los ar tesanos, que 
d a r á n l a v u e l t a a A l e m a n i a . A 
estos se les u n i r á n 200 c o m -
p a ñ e r o s de I t a l i a , H u n g r í a y 
L u x e m b u r g o . 
Ya h a n l legado los r ep re -
sentantes de H u n g r í a y L u x e m -
b u r g o y los i t a l i a n o s e s t á n en 
c a m i n o . 
L a s relaciones i talo-yugoesla-
vas 
Belg rado . -Los p e r i ó d i c o s de 
esta cap i t a l p u b l i c a n la en t r e -
v i s t a de u n d i r ec to r con el m i -
n i s t r o i t a l i a n o de propaganda 
en el curso de la cua l , esto i n -
v i t ó a los p r i nc ipa l e s p e r i ó d i -
cos yugoeslavos a env ia r u n 
representante permanente a 
Roma, pa ra el m e j o r desenvol-
v i m i e n t o de las buenas r e l a -
ciones m ú t u a s . 
L a s huelgas en Cal i fornia 
San F r a n c i s c o — H a n ten ido 
l u g a r sangr ien tos encuentros 
ent re los hue lg is tas de una f á -
b r i c a de conservas, degeneran 
do en u n combate, no c o n s i -
guiendo c a l m a r los á n i m o s 
has ta que l l e g ó la p o l i c í a e m -
pleando sus a rmas de fuego. 
E l pres idente del s ind ica to , 
de t r anspor te s ha dado p o r t e r -
m i n a d o el con f l i c t o de los obre 
ros del mue l l e de l a C u -
rnaard L i n e . 
A g i t a c i ó n social en F r a n c i a 
P a r í s — L o s panaderos del 
depar tamento del Sena y del 
Marne , h a n decidido no s u m i -
n i s t r a r pan a p a r t i r del lunes . 
E l Prefecto del depar tamento 
ha d i r i g i d o u n a c i r c u l a r a los 
indus t r i a l e s p r o m e t i é n d o l e s 
que se e n c a r g a r á n del r e p a r t o 
los m i l i t a r e s . 
Ocho m i l obreros de u n a f á 
b r i c a t e x t i l h a n en t rado en 
huelga de hambre, ondeando en 
el edificio de l a f á b r i c a la b a n -
dera negra . 
P r e o c u p a c i ó n en F r a n c i a 
P a r í s . — E l ó r g a n o del p a r t i -
do r a d i c a l - s o c i a l i s t a se m u e s -
i i n q u i e t o a causa de la p r e -
s i ó n e jerc ida por l a G. G. T . so-
b re el gob ie rno p a r a que de-
dique u n c r é d i t o de diez m i l 
m i l l o n e s de f rancos a u n g r a n 
p r o g r a m a de t raba jos p ú b l i -
cos. L a amenaza de l a G. G. T . 
a ñ a d e , e s t á demost rada y espe-
r a que el M i n i s t r o de Hacienda 
d a r á todas las seguridades de 
que el gobierno se n iegue a l l e -
gar a una i n f r a c c i ó n d i s i m u -
lada. 
E l representantes del comí s a -
ciado del exterior detenido 
M o s c ú Se sabe que ha s i -
do detenido el representante 
del comisa r i ado del E x t e r i o r , 
m u y conocido en los c í r c u l o s 
d i p l o m á t i c o s , ya que a c u d i ó a 
casi todas las recepciones y 
manifes tac iones oficiales. 
F i g u r a b a como m i e m b r o de 
la c o m i s i ó n de ar te , pero real-
mente era el o jo de l a G. P . U . 
en el comisa r i ado de A s u n t o s 
Ex te r io res , teniendo que v i g i -
{ la r especialmente las r e l a c i o -
! nes d i p l o m á t i c a s s o v i é t i c a s con 
los representantes de mis iones 
ex t ran je ras . 
| Se supene que esta de ten-
l c i ó n t iene í n t i m a r e l a c i ó n con 
el caso Yagoda y se le acusa 
de m a l v e r s a c i ó n y v i d a d i s i -
' pada. 
, Un m i l l ó n de rubios que des-
aparece 
M o s c ú — S e ha descubier to 
l a d e s a p a r i c i ó n de m á s de u n j 
m i l l ó n de r u b l o s en el t r u s t de 
las hor t a l i zas , que v e n d í a sus 
p roduc tos a los c iudadanos so - ' 
v i é t i c o s ve in te veces m á s ca- ' 
ros que su p rec io r ea l . 
D e t é n o l ó n é& un correo oómu- ' 
nista 
V a r s o v i a . — L a p o l i c í a p o l a -
ca ha detenido a u n a j o v e n que 
s e r v í a de cor reo en t re el p a r t i -
do c o m u n i s t a y l a Rus ia b l a n -
ca en V a r s o v i a . 
T a m b i é n ha detenido la p o -
l i c í a a l estado m a y o r c o m u n i s - | 
t a pa ra las f iestas del p r i m e r o 
de mayo . Se t r a t a de c inco pe r - ' 
sonas que s e r v í a n de i n s t r u o - 1 
tores p a r a los p repa ra t ivos de 
demost rac iones comun i s t a s , l 
jefe era u n delegado del K o -
m i t e r n y se les han e n c e n t r a - 1 
do fuer tes cant idades en m e - ! 
t á l i c o y p ropaganda s o v i é t i c a 
a b u n d a n t í s i m a . 
Se sabe que el K o m i t e r n ha 
entregado, pa ra la p r o p a g a n -
da c o m u n i s t a en Po lon ia , g ran • 
can t idad de d ó l a r e s , I 
Tempes tad en m a d r é s 
Londres.—-Gomo consecuen-
c ia de una t e r r i b l e tempestad, 
se ha h u n d i d o el mercado 'en 
Madras ( I n d i a ) r e su l t ando 25 
muer tos y m á s do 150 her idos 
graves. 
C a t á s t r o f e de avíaoíé#i 
L o n d r e s . — U n a v i ó n de i n s -
t r u c c i ó n de las fuerzas a é r e a s 
inglesas se i n c e n d i ó a conse-
cuencia de u n a te r r i za je f o r z o -
so, r e su l t ando m u e r t o su p i l o 
lo y her ido e l observador. 
T u m u l t o s en u n a m i n a Ingfaoa 
L o n d r e s . — D e s p u é s de una 
v i o l e n t a d i s c u s i ó n p r o d u c i d a a 
la en t rada de una m i n a , en t re 
obreros hue lg i s tas y los que no 
q u e r í a n abandonar e l t raba jo , 
se p rodu jo u n fue r t e t u m u l t o , 
resu l tando her idos t res p o l i -
c í a s y c u a t r o m i n e r o s . 
¿ C e r r a r á n los hoteles franoo> 
P a r í s — L o s consejeros d i -
r igen tes de l a C á m a r a Hote le-
r a Francesa, h a n decidido que 
en el caso de que l legue a a p l i -
carse l a semana de» cuaren ta 
horas a su i n d u s t r i a , los p r o -
p i e t a r i o s de hoteles d e c i d i r á n 
el c ie r re de sus es tab lec imien-
tos . 
Encarce lamien tos en Rusia 
L o n d r e s — " D a i l y Te l eg raph 
comun ica que en la a c c i ó n de 
limpieza, a l l eva r a cabo p o r la 
G. P. U . en Moeoú , han sido 
encarcelados m á s de 300 a l tos 
func ionar ios y muchos de sus 
amigos . E n t r e los detenido* 
f i g u r a n t res jefes de p o l i c í a , 
(Oofitiitóa en sexta piaña) 
Se siguen recibiendo telegramas de toda España en los que los Jefes de las dos organizaciones unificadas. 
Falange Española de las J. O . N - S, y Comunión Tradicionalista 
así como de otros grupos políticos, refundidos en Falange Española Tradicionalista y de las J, O. N-S. y centros 
públicos y particulares, testimoniando el entusiasmo que el Decreto de Unificación ha producido en las Milicias 
y en el resto de los españoles no movilizados, que ven, a partir de estos momentos, la seguridad de que la 
España Una e Indivisible de que hablaba el Generalísimo, tiene una realización dentro de esta hermandad 
admirable de los españoles. 
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e n l o s f r e n t e s 
n i aire 
C ó m o l o s « m a r i n o s » d e l o s h i d r o s d e 
E s p a ñ a d a n v a r i a s v e c e s l a v i d a 
M o r i r t iene dos ü e i n p o s . Ü n o 
s e ñ o r , ' humano —- é s p é c í í i c a -
inente h u m a n o — , del iberado, 
que efs la i n m o i a c i ó i l , l a m o t i -
v u e i ó n , la ofrenda de - l a v i d a . 
JísLa genti leza, que hace u n 
b r ind i s de todos los lazos d o r a -
•ios q u é nos b r i n d a n a l m u n d o 
en l a copa de u n ins tan te , en 
las manos de u n querer s u b l i -
mado de: h e r o í s m o y de m a r t i -
r i o , es p r i v a t i v a del h o m b r e 
¡Y del " H o m b r e " ! 
E l o t ro m o m e n t o es lo fisio-
l ó g i c o , lo b r u t a l , lo c ó s m i c o . 
Vu lga r como todos los acaba-
mientos de la na tu ra leza . A s i 
mue ren y se ex t inguen l á s r o -
sas y los gusanos . . . 
Por eso la grandeza del m o -
i.ir no e s t á - e n el hecho de des-
aparecer, s ino en la v o l u n t a d 
que no supo, ñ i pudo r e n d i r , 
ni. sobornar l a ir iuerte. i Guantas 
veces, pues, s é ha vencido la 
"dulce t e n t a c i ó n do la v i d a " se 
muere para la " i n m o r t a l i d a d " . 
^ i..i;>t6s,'"malinos del ai're" sa-
ben m o r i r , , b r i n d a r por la muer 
te, en copas de i n f i n i t o — m a r y 
c i e l o — a cada i n s t a n t e . . . Pero 
ci'úroTiO évoc ar u n hecho 'concre-
to en que " m u r i e r o n " ' unos 
b ravos . . . 
: A d v e r t i m o s que , l l a m a m o s 
v "maTriríos d é l a i re ' ' a los avia 
dores de l a A e r o n á u t i c a n a v a l 
y de la m i l i t a r , i n d i s t i n t a m e n -
"•te. ' ' " : ' '• " 
Cád iz sabe que aquel los h i i -
i l rns v i e j o s — h a b l a m o s de no-< 
v iembre del pasado a ñ o — q u e l 
t in tan en su r i s u e ñ a y l u m i n o - * 
sa b a h í a son los cent inelas i n -
desmayados de su t r a n q u i l i d a d . ; 
Las umbrosas calles, azuladas 
m 
de br i í ía m a r i n e r a , cauces de la 
vida p r o v i n c i a n a y apacible de 
la c iudad graciosa " s e ñ o r i t a 
del Mar " , conocen a sus defen-
sores y guardianes y les c i e -
r r a n ol paso con frecuencia, 
ensordeciendo de aplausos la 
sonor idad ¡del ambiente de c o n -
cha . . . 
Los aviones, gavi lanes t r a i -
c ioneros y cobardes, t i enen 
hambre Y o b s e s i ó n de tales 
presas. . . 
L a s o b e r a n í a de la escuadra 
p i r a t a en el Es t recho ha que-
dado derogada por los h id ros 
i n v i c t o s . . . L a e scuadr i l l a . . . N . 
se an t i c ipa a su pensamiento 
y no los deja acercarse. ¡ L o o r 
a. loé muer tos por ía g l o r i a de 
E s p a ñ a ! porque ol jefe de la 
escuadr i l l a , gadi tano i n o l v i d a 
ble, ha bocho a la Cruzada el 
" b r i n d i s " de f in i t i vo . . . Ha he 
é h b saber a todos sus bravos 
(¡vm .siempre qni1 salen van a la 
imUM'hv La mnert.o no les bus -
ca sVvlo t r i p u l a n t e de los p r o -
yectiles de los a n t i a é r e o s , s ino 
t a m b i é n se embarca con e l l f # 
a bordo do sus aparatos, y se 
osco.nde entre los entresi jos, de 
sus motores v i e j o s . . . L a P á l i -
da fement ida p o d r í a pa ra r los 
a cada m i n u t o y el n á u f r a g o 
c a e r í a en las gar ras de los p i -
ra tas . H a n presc indido : de la 
ame t r a l l ado ra d . defensa y han 
met ido en su puesto la carga 
de p ro fund idad con t ra subma-? 
r inos—dosc ien tos k i lo s de ex-
plosivo, que una bala , desde 
abajo desde u n a v i ó n e n e m i -
go puedo f á c i l m e n t e hacer ex-
p ío ta ' r . 
Cádiz b r i n d a p o r s u s c r i p c i ó n 
a estos m i l i t a r e s y m a r i n o s u n 
h i d r o nuevo. E l Mando sabe 
que de A m é r i c a viene u n car-
gamento enorme de m u n i c i o -
nes en e l . . . Le escolta toda la 
escuadra p i r a t a . A r r i b a en el 
C a n t á b r i c o , dos unidades so- ! 
las hacen p rod ig ios de va lor y j 
pe r i c i a . ¡ P e r o hay que h u n d i r ' 
el convoy! 
Uno de los cruceros baja e n ' 
su busca. Su t r i p u l a c i ó n , de 
mar inos y fa langis tas , oye de 
su comandante l a a b r u m a d o r a ] 
verdad : "Es impos ib l e . Va toda 
la a rmada r o j a , seis veces s u -
p e r i o r " " S e r í a l a p é r d i d a c ie r -
ta del buque t a n preciso enton 
ees en X. Unidades m a g n í f i c a s 
no han sido botadas a l agua 
t o d a v í a , y el ob je t ivo es inase-
qu ib l e " . E n t r e aquel los locos 
del ideal a lgunos o p i n a n que 
acaso s a l d r í a n a i rosos por u n 
azar de su es t re l la e s p a ñ o l a . . . 
Pero las ó r d e n e s han de c u m -
p l i r s e . 
• U n t e m p o r a l deshecho en el 
A t l á n t i c o . L a escuadra corsa -
ria: se emboza, como los r u f i a -
nes, en la noche para su m a -
n i o b r a . Se da l a orden pa ra 
escuadr i l l a N . de bombar -
• dear el convoy y sale a c u m p l i r 
! su deber; 
Va t r i pu l ado el h id ro " C á d i z " 
por los h é r o e s que designare-
mos • • m a t e m á t i c a m e n t e " — a l 
cabo, son " v a l o r e s " — c o n las 
Ierras A. . B';, C , y D . -
Y en a l ta m a r . . . ¡ se ha pa -
rado el m o t o r p o r a v e r í a ! 
A l posarse en el mar , el pe-
se do una bomba desprende u n 
ala ; el h i d r o se hunde con el 
peso de las cua t ro y acuerdan 
A. v B . quedarse en el apara to 
•medio sumerg ido y C. y D , sen-
fearse en un f lo tador de a i r e . . . 
Un golpe de m a r los separa. 
; V iva E s p a ñ a ! es la despedida 
que parece ser e te rna . . . 
U n barco f r a n c é s mercante 
recoge a A y B ; G. y D . se que-
dan en el f l o t ado r . E l m a r a lar 
dea de una de sus f u r i a s m á s 
crueles . L lueve , l lueve . N i co -
m i d a n i agua . . . L o s h id ros he.v 
manos buscan a ios n á u f r a g o s 
que los ven pasar ; pero no los 
descubren y se a l e j a n . . . A s í , 
3 d í a s . U n cazatorpedero f r a n -
cés , el " L y ó n " , los recoge. L o s 
lleva a bordo extenuados, d e l i -
rantes. . . Unos "Cruces de fue-
go" ven turosamente , v a n a bor 
do y los t r a t a n con amor de 
hermanos. 
Los desembarcan en Casa-
bianca. Los comunis tas lo han 
sabido y se f o r m a u n a m a n i -
f e s t á o i ó n que i n t e n t a l i n c h a r -
les. Son l levados a l h o s p i t a l y 
permanecen en él i n c o m u n i c a -
dos, custodiados, temiendo a 
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J El i n á s selecto ^ El mejor ca fé ^ 
Sanatorio Quirúrgico Hurtado 
D i r e c t o r : D r . E M I L I O H U R T A D O 
(Director Jefe del Hospital) 
Q r u g í a r G i r i é c o l o g í a - A p a r a t o D i g e s t í v 
Si iÉiton partyriiiitas y m u m m m de urgencia 
A V E N I D A DEL PADRE ISLA 6 ioi 
R E S E R V A D O 
pa ra 
M a n t e q u e r a 
L o ó n o s 
G A R A G E I B A N 
A u t o m ó v i l e s O P E L y a c c e s o r i o s e n g e n e r a l 
Independencia, 10 Teléfono 3162 
Estación de engrase y reparaciones 
Burgo Nuevo, 4 LEON TeléOno 1? { U 
Almacenes de Tejidos 
Cipriano García Lubén 
m 
LEON 
cada in s t an te una a g r e s i ó n . 
Para co lmo de desdichas, al 
pue r to se acoge de a r r ibada fo r 
zosa el p i r a t a " G r a v i n a " , que 
va m a l her ido , por los torpedos 
del • 'Gervera". 
E l comisa r io de P o l i c í a les 
habla c l a r o : — " Y o m i s m o no 
puedo ga r an t i z a r vuest ras v i -
das". Y son in te rnados en la 
zona e s p a ñ o l a de Af r i c a , en A l -
o á z a r q u i v i r . . . 
Estos "semidioses" de m i t o 
s iguen pres tando serv ic io al 
[deal. Pero q u i é n duda que v a -
r ias veces h a n paladeado ya el 
agr idu lce cá l i z de l a muer t e 
por E s p a ñ a ? ¡ H a n sabido m o -
r i r var ias muer tes ! 
Rank 
A n u n c i a r s e 
Lea usted 
todos los días 
y estará bien 
informado 




E l domingo pasado, día 18, 
y organizadas por el jefe lo-
cal, se celebraron en este 
pueblo, tes funciones teatra 
les a feneficio de Falange y 
Hospitales de Sangre. 
Se pusieron en escena los 
saínetes «La casa de Judas» 
y el «Hongo de Pérez», repre 
sentados por varios camara-
dás de las J . O. N S. y de la 
Sección Femenina. 
Representóse, además, ia 
obra de Cantaíapiedra, cantos 
a Falange «Cinco minutos». 
Las tres obras resultaron 
muy bien representadas, ya 
que todos los camaradas que 
tomaron parte en ellas, pusie-
ron de manifiesto que son ca-
paces de desempeñar otros 
papeles más difíciles, dando 
pruebas, con ello, de que son 
unos verdaderos artistas, en 
especial algunos de ellos y las 
jóvenes de la ^Sección Feme-
nina, que con otras actuacio 
nes sin duda se perfecciona' 
rían grandemente. 
E l público, n u m e r o s O i pues 
también h a b í a torasteros, 
aplaudió en varias ocasiones 
a los actores. 
Al final, nuestro Jefe local 
hizo uso de la palabra, esbo-
zando algunos puntos del pro-
grama de las J . O. N-S., ter-
minando con el himno de Fa-
lange, cantado por el público. 
L . Huerga 
Delegado local de P. y. P. 
I V 
l!N» i ime fríe 
Jerseys, trajes interiores, guantes, 
Calcetines, Bufandas. Todo de lana 
E. B a r t h e P a s t r a n a 
Nariz, Garganta y Oídos 
Éx-ayudan te del Dr. Tapia 
Consulta de 11 a 1 
Avenida del P. Isla, 6. 
(53) Teléfono iqii 
Almacén de Coloniales 
T e l e s f o r o H u r t a d o 
Gil y Carrasco, 6. 
Teléfono K l i 
S É ofrece oficial de Pe luquer ía , 
de primera; Razón, Puertamoneda, 
n ú m . 27, primero, deieoha. 
T I E N D A ESPACIOSA se arrien-
da, sitio céntr ico, cerca de la Plaza 
Mayor de esta ciudad. Informes, 
Domit i lo Soto, La Bañeza . 




Camilo de Blas 
La Casa tan antigua 
como acreditada en 
CONFITERIA, 
C H O C O L A T E S , CAFÉS 
y COMESTIBLES finos 
54) L E O N - O V I E D O - G I ] O N 
R I P O L L 
Especialidades eléctricas 
Ramiro Balbuena, núm, 16 
Teléfono 1467 (65) 
mxKmaaaaooa ooaoooaoooaa ooooaaaeo 
3 " i I B B 
M á q u i n a s p a r a 
c h o c o l a t e 
Se vende un molino sencillo y 
una refinadora, en buen estado. 
Para tratar, «La Industrial Leo-
nesa», Ordoño I I . León . 
L O S M E J O R E S 
Trobajo del Camino (León) i 
Teléfono 1130 B c 
ooaooaonaaao oaaDanooaaacoaaoacaoo 
Una perfecta, rápida, garanti-
zada reparación en su aparate 
de radio, en 
R a d i o - E l e c t r a 
Ramón v Caial, 5. Teléf. 1470 76 
FRANCISCO MOLLEDA 
Abogado 
H a trasladado su despache 
profesional a su nuevo dotnici 
lio, calle de Cervantes, 8, Uipli 
cado, piso segundo. 
H#ras de consulta, de 9 a 12 
y de 4 a 6. 97 
t s / % Z A R T O M I 
Ordoño II, 7 Teléfono 1442 
Cristabría • Vajillas - Coches 
y Sillas para niños. 
Objetos para regalos 108 
e n O A 
es l a m e j o r 
p r o p a g a n d a 
de 
l o s c o m e r c i a n t e s 
La dignidad humana, ¿a in 
tegridad del hombre y. su 
libertad son valores eternos e 
intangibles. 
Pero sólo es de veras libr 
quien forma parte de una 
nación fuerte y libre. 
Hay qué elevar a todo trance 
el nivel de vida del campo, 
vivero permanente de Espa-
ña, Para ello adquirúnos el 
compromiso de llevar a cabe 
sin contemplaciones la refor-
ma económica y la reforma 
social de la Agricultura, 
ar m a c i a s 
Turno de noche: de ocho 
le la noche a nueve de la 
mañana, 
Sr. Escudero calle Cervantes 
J a b ó n P a q u i s a r í 
Fabricarte: José Román González 
Los mejores jabones. 
BLANCO Y V E R D E 
son los mejores 
Magaz de Pisuerga (Falencia) 
Brazos abiertos al obrero y al campesino. 
Que solo haya una nobleza: la del trabajo. 
Que solo haya una dase: la de españoles. 
Que desaparezcan los caciques de la industria, del campo, 
de la banca y de la ciudad. 
Que sean extirpados los holgazanes. 
Que haya trabajo y bien retribuido para todos. 
Que el Estado se cuide de vuestros hijos como sangre 
propia. 
Que ninguna d' las mejoras sociales conseguidas por los 
obreros queden sobre el papel sin surtir efecto y se convier-
tan en realidad. 
Manuel Hedilla 
Profesor del Instituto Rubio 
Especialista en Partos j Matriz 
Ordoño 11, núm. 20, principal - LEÓN 
Teléfono 1458 93 
N e u m á t i c o s • L u b r i f i c a n t e s - B i c i c l e t a s 
A c c e s o r i o s - R e c a u c h u t a d o - E l e c t r i c i d a d 
V a l d é s y C o m p a ñ í a S . L . 
Padre Isla, 29 f38) L E O N 
C I R I A C O S a s t r e r í o 
la caliiiail fea hecho nuestra reputación 
Ordoño I I , 2 IOS Teléfono 1749 
M I G U E L P E R E Z 
Contratista de obraf 
68 Carpintería artística 
Doctor M. García Bustamante 
Garganta; Nariz y Oído 
Del Instituto Rubio y Clínica 
de París 
Consultas:DelO a 12y de 4 a 6 
Plaza San Isidro, n.0 0, pral 
Restaurant N O V E L T Y 
Independencia, 2 Telf. 132< 
Servicio por menú y a la carta 
Habitaciones con todo confort 106 




Pedidos: Gr«n Cafó Victoria 
M i g u e l C a r b a j o 
Fábrica de harinas 
Cereales-Piensos 
Almacenes: JUAN MADRAZO 
Teléfono 1547 Apartado 127 
LEON (^8 
VICTORIA D. PASTOR 
Matrona Municipal y 
Seguro Maternidad 
hospedaje embarazadas 
Calle de ía Rúa, 27. 
Teléfono IIS2. 5* 
Doctor F . A C E V E D O 
Médico del Hospial 
Consulta de Medicina interna 
RAYOS X 
Padre Isla, 2,-Telófono "56 
L E Ó N M D 
' COMPRARIA despacho moder-
• no o estilo español . Informes, en 
.esta Administración, 
F> ft & A 
M u c h o s h a b r á n v e n i d o a p r o m e t e r o s c o s a s q u e n o c u m p l i e r o n 
j a m á s . N o s o t r o s s o m o s j ó v e n e s - p r o n t o l o v e r é i s - t e n d r e m o s 
o c a s i ó n d e c u m p l i r o i n c u m p l i r l o q u e p r e d i c a r n o s a h o r a . P u e s : 
s i o s e n g a ñ a m o s , a l g u n a s o g a h a d a r é i s e n y u ^ s t r o s d e s v a n e s , y 
a l g ú n á r b o l q u e d a r á e n v u e s t r a l l a n u r a ; a h o r c a d n o s s i n m i s e r i -
c o r d i a . L a ú l t i m a o r d e n q u e y o d a r é a m i s c a m i s a s a z u l e s , s e r á 
q u e n o s t i r e n d e l o s p i e s , p a r a j u s t i c i a y e s c a r m i e n t o . 
José Antonio 
C e n t r a l O b r e r a N a c 1 o n a I - S i n d I o e I i s t a 
a l i s t a y de l a s J. O . N - S . e m p r e r d c , dentro de l a 
c o n n u e v o s b r í o s y m a y o r empuje, ^u p r o g r a -
á l a s p a l a b r a s de u n o de n u e s t r o s 
F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c i o 
a r m o n í a de l a E s p a ñ a a c t ú e 7 
m a de r e f o r m a soc ia l , a j u s t á n d o n o 
m e j o r e s : 
O N E S I M O R E D O N D O , q u e di jo: 
" H e m o s de h u i r de d o s f o r m a s y a e x p e r i m e n t a d a s y d e s -
a c r e d i t a d a s i g u a l m e n t e : l a r e f o r m a s o c i a l m a r x i s t a y l a 
r e f o r m a a g r a r i a de l a s d e r e c h a s e n s u a s p e c t o s o c i a l . " 
H n P I 7 C f t l l f f ^ ^ nueva 'e9's'acián de Trabajo " • B̂-— ^LP^ I B H Pa ra quienes se dedican a l a ra je combat iente p a r a que se 
Hb una rea l idad presente, la i n c o r p o r a c i ó n del buen obre -
ro, buen p a t r i o t a al Nac iona l -S ind i ca l i smo , y para demos t ra r 
do una manera c a t e g ó r i c a esta a f i r m a c i ó n basta decir que. l a 
gran masa t r aba jadora e s t á to ta lmente ident i f icada con el 
ron t en ido socia l de nues t ro credo d o c t r i n a l , y t an to cabe espe-
ra r para el f u t u r o que, todo esfuerzo par p e q u e ñ o que sea d i -
r i g í d ó en este sent ido d a r á como resu l tado los mejores f r u t o s . 
Nada tiene de e x t r a ñ o esta conducta del obre ro ; ser, po r 
naturaleza, suf r ido , que ha soportado con verdadera pac i en -
cia la se rv idumbre que el cap i t a l i smo le i m p o n í a y como es 
consiguiente , e n g a ñ a d o , por cuantosle l i an hablado de esta 
serv idumbre , a p r o v e c h á n d o s e , en beneficio p rop io de su m i -
s é r i a y de su i gno ranc i a con q u i m é r i c a s promesas . 
Ji ien es verdad que en un p r i n c i p i o y precisamente por la 
g r a n d e s p r o p o r c i ó n que entre las ganancias del cap i t a l y los 
salar ios e x i s t í a , ob tuv ie ron a lguna me jo ra , f e n ó m e n o que m o -
t ivó la u n i ó n m á s í n t i m a de la clase p r o l e t a r i a en o rgan i za -
ciones, que de buena fe creyeron s e r í a n u t i l i zadas para la 
c o n s e c u c i ó n de nuevas mejoras , pero tan lejos de é s t o esta-
ban íbs que t r a s m i t í a n el m o v i m i e n t o a las f i gu ra s de la es-
cena que l l ega ron a f i l t r a r , hasta lo m á s hondo del a lma p r o -
l e t a r i a , que, s ó l o podr ía mejorarse la ciase trabajadora h a -
ciendo desaparecer ai patrono, f igura representativa de! c a -
pital, s í n t e s i s de i n d a la doc t r ina socia l i s ta . 
Y con iodos estos p re ju i c ios , con todo este las t re de mate -
r i a l i s m u l . ha quedado sumida en el caos el a lma senci l la del 
obrero ; ahora bien, nadie debe l l amarse a e n g a ñ o , nadie de-
be culpar les por su proceder, pues cuando se t iene una socie-
dad i n c p m p r e ñ s i v a , f r i v o l a , no quer iendo ver la mise r i a del 
que trabaja, necesariamente tiene que revelarse con t ra el la , y 
podamos asegurar solemnemente que m á s fue ron debidos; los 
i r i u n t o s de los p a r i ó l o s marx i s tas a la i n c o m p r e n s i ó n del ca-
p i t a l e g o í s t a que a la bondad de sus doc t r inas ( u t o p í a p u r a ) , 
a f i r m a c i ó n ya sentada por la m á s a l t a au tor izada voz de la 
Igles ia , que unos cuantos opulentos hombres y r i q u í s i m o s , 
han puesto en los hombres de l a multitud inumerable de pro-
letariado un yugo que difiere p oco del de los esclavos. ( L e ó n 
X 1 I I I . 
A la v is ta de todo esto solo nos resta pensar serena, f r i a -
ineate sobre el g r a n p rob lema social , p r e o c u p a c i ó n de los m á s 
preclaros cerebros y fermento que agita y mueve todos los 
pueblos. 
Para su s o l u c i ó n ha dado la Falange normas claras , p r e -
cisas, conceptos i n e q u í v o c o s ver t idos en sus pun tos nueve y 
diez y b á s t a n o s i m a g i n a r un f u t u r o organizado por un s i s te -
ma de Sindicatos Vert icales , para l legar a la c o n c l u s i ó n de que 
en ese m o m e n t o h a b r á n cesado para s iempre las luchas i n -
testinas en te ; el Capi ta l y el T raba jo . 
Q u l ü n a l m á s solemne para tanto esfuerzo de la j u v e n t u d 
• e s p a ñ o l a : todas las aspiraciones t e n d r á n su s a t i s f a c c i ó n , ca-
da uno h a l l a r á su luga r preciso en la p r o d u c c i ó n y s e r á par te 
in te -Tan le de la gran m á q u i n a de la E c o n o m í a Nacional y t o -
dos p e r c i b i r á n su r e m u n e r a c i ó n j u s t a a su p a r t i c i p a c i ó n en la 
o b t e n c i ó n del producto , y nadie p o d r á sent i rse defraudado en 
sus esperanzas, por que, presidiendo en todo acto N a c i o n a l -
¡•Mudicalisla el sent ido exacto de Jus t i c i a , é s t a i m p e r a r á , m a g -
ní t i ca , excelsa serena. 
Nada debes temer , obrero , por la d e f o r m a c i ó n e s p i r i t u a l 
del contenido socia l de n u e s t r o s pun tos in ic ia les , puesto 
que ellos y todos j u n t o s son la m á s p u r a esencia y la m á x i m a 
a s p i r a c i ó n de la Fa lange ; po r ellos se l u c h ó en aquellos d í a s 
t r á g i c o s de a n t a ñ o que c o s t ó la vida a muchos camaradas 
entonces perseguidos, por tí mismo, azuzado por las doc-
t r i na s equivocadas que la c a n a l l a d i r igen te te i n f i l t r ó ; po r 
ellos e s t á luchando l o mejo r y m á s florido de nues t ros ca-
misas azules, los que a legremente dejan la v ida t e r rena 
con l a ú n i c a fe y esperanza de ver a su p a t r i a , ESPAÑA, r e d i -
mida de la t i r a n í a m a r x i s t a ; piensa que todos estos esfuer-
zos a pesar de ser t u mismo en aquel entonces qu ien nos 
p e r s e g u í a s v a n encaminados hacia t í , a p r o c u r a r t e una p a -
t r i a feliz y que lejos de pedirte expl icaciones de t u pasado te 
abren los brazos para recibirte en su seno y ofrecer te todo el 
amor de hermanos , para I n c o r p o r a r t e a la gran f a m i l i a n a -
c iona l , pa ra p r o p o r c i o n a r t e la a u t é n t i c a r e i v i n d i c a c i ó n so-
c i a l . Pa t r i a . P a n y Just ic ia . 
¡ E s p a ñ a Una. Grande y L i b r e ! 
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c ó m o d a tarea de la c r í t i c a ne -
ga t iva o de la dudosa, m á s m -
sidiosa a ú n , se les ha t e r m i n a -
do una de las cuest iones que 
p o n í a n a c o n t r i b u c i ó n de su 
demoledora labor de zapa. 
vie-hic iera b o r r ó n y cuenta 
j a . . . : ¡ « i ^ j i l É É k ^ • 
No, s e ñ o r e s ; Fa lange no l u -
cha con in tenciones encub ie r -
tas ; su doc t r ina , su es t i lo , su 
p r o g r a m a , sus pun tos , que o f i -
Me refiero a los conf l ic tos c ia lmente r e g i r á n en el nuevo 
de t raba jo . j Estado por d e c i s i ó n que ya ha 
Unos deseando que se adop- ! dado a la pub l i c idad el Jefe del 
t a r a n soluciones de t i p o c a p í - ! Estado, son t e rminan te s en es-
t a l i s t a ; o t ros i n s i n u a n d o que ^a c u e s t i ó n , 
los obreros p e r d e r í a n ; q u i é n e s E l n a c i o n a l - s i n d i c a l i s m o r e -
manteniendo que la fuerza del pud ia del m i s m o modo el ca -
dinero todo lo vence; o t ros o l - p i t a l i s m o que deshumaniza el 
vidando la d o c t r i n a de la p r o - t raba jo , que el m a r x i s m o des-
pia Ig les ia C a t ó l i c a ; h a b í a p a - t r u c t o r . Y el n a c i o n a l - s i n d i c a -
r a todos los gustos de quienes l i s m o p ropugna la c o n s t i t u c i ó n 
no se dan cuenta a ú n que hay de Sindicatos ver t ica les , esto r i t u naciona] 
ya mucha, m u c h a sangre h e - es, de pa t ronos y obreros, den 
ro ica por medio, y mucho oo- ; t r o de los cuales c a b r á u n r é 
g i m e n contencioso que descar-
gue a l Estado de i n t e r v e n i r en 
la r e s o l u c i ó n de confl ic tos m e -
nudos, ya que ellos h a b r á n de 
plantearse y resolverse den t ro 
del Sindicato V e r t i c a l , Con 
fuerza legal para sus senten-
cias. 
E n la nueva l e g i s l a c i ó n de 
Traba jo , n i Jurados Mix tos de 
nombre solamente n i O r g a n i s -
mos a l servic io preferente del 
s is tema cap i t a l i s t a opresor . 
Los pa t ronos y los obreros p o r 
sus p rop ios s indica tos s e r á n 
quienes i n t e r v e n d r á n con pleno 
conoc imien to de causa en las 
cuestiones de t r aba jo en que 
no haya acuerdo entre los i n -
d iv iduos . 
Y todo el lo con nues t ro e s p í -
J . 4. 
iencia 
y disciplina 
Siempre son s i m p á t i c a s las 
agrupaciones i n f a n t i l e s , pero 
nunca t an agradables como la 
o r g a n i z a c i ó n de nues t ros f l e -
chas, que encauzan su i m a g i -
n a c i ó n de n i ñ o s hac ia la d i s -
p l i n a y hacia e l concepto sa-
grado del amor a Dios y a la 
P a t r i a . 
Sus corazones se p r e d e s t i -
nan a l sacr i f ic io , a l respeto, a 
la c o n s i d e r a c i ó n hacia sus c o m 
G e r u i o n F l e c h a 
L a a l e g r í a p a r a que sea sa- actos deben ser real izados con 
na y provechosa, debe sa l i r de el mayor esmero y delicadeza, 
u n c o r a z ó n p u r o . A l m i s m o s in e m p a ñ a r l o s con el d i sgus -
t i empo l a sa lud y for ta leza del t o o la desgana. A l e g r í a y b o n -
cuerpo, in f luyen poderosamen- ; dad para todos: este es uno de 
te en la bondad del a lma . vuestros m á s ine ludib les de-
beres. 
Vues t r a n i ñ e z d e j a r í a de ser 
la floi* m á s bel la de la v ida , s i 
es tuviera lacia y m u s t i a , a u -
sente la a l e g r í a de vues t ros 
ros t ros y la pureza de vues t ro 
c o r a z ó n . 
No se debe perder e l t i empo 
en cosas s i n i n t e r é s . Sabed que 
s ivuest ros mejores a ñ o s los* 
p e r d é i s en vaguedades, luego, 
ya mayores, os c o s t a r á m u c h o 
t rabajo co r r eg i ros . 
Vues t ros juegos , vues t ras Sed alegres y bu l l i c io sos co -
p a ñ e r o s con t a l in t ens idad que mo n i ñ o s , pero p u r o s e i n o - divers iones , deben s iempre al-
desaparecen las r á f a g a s de e n - centes como á n g e l e s . t e rna r con el estudio, y la a f l -
v i d i a en sus juegos , en sus • , • > c i ó n p0I. las cosas nobles. A s í 
dis t racciones, p a r a cons ide ra r - L a a l e g r í a debe ser el a í m . os a c o s t u m b r a r é i s a ver el es-
se c e ñ i d o por el lazo i n d i s o l u - holQ de vues t ra vitla> A l e g r í a t ud io y el t raba jo , como ú n i c a -
bor o L ^ a X c V a n d e ' m e n t ; n0 68 frivolidfíf ni T T ^ ' i f l amigo m o r t a l del obrero . D i g o amigo , « o e* e r r a U y m ^ t a L 
A l e g r í a es nobleza y e s p í r i t u cosas bellas y elevadas de este ^ ^ todo, ,1a J ó n de F . 
noble y ab ie r to . Todos vues t ros mundo . i r - i t " ^ w f W f ^ w w 
- j p a ñ a , con los p u ñ o s y las p i s to las . Pero t a m b i é n ahora; por 
C u a n d o p a r a c o m e r 
h a b í a q u e s e r m a r x i s t a 
Queremos decir a q u í , l o m i s m o que d i j i m o s c u otro e d i t o -
r i a l , en lugar p r e f é r e n t e de nues t ro p e r i ó d i c o , en éa r&e vlVa 
de nuesti 'o sent i r , que piensen bien lo que hacen los que v ie -
nen usando de las fraseeitas hechas de; " E x t e r m i n i o para 
ios obreros marx i s t a s " que é - s t amos v iv iendo momentos 4e 
t r á g i c a seriedad. Que no se puede hablar , a i e sc r ib i r s i n pen -
sar lo que se dice. No se puede coger la p l u m a pa ra esc r ib i r 
en un p e r i ó d i c o con la l igereza con que se habla en él cafó , 
o se escribe a u n amigo . Hay que pensar y sopesar y c<m-
í r a p e s a r razones a lo que se va a decir- Pensar io s ie ie ve-
ces, como dicen que S a l o m ó n pensaba sue s^ntanoiaa. Por -
que t iene que tener en cuenta e l que escribe pa ra el públ ico. , 
que las sugerencias de unos cuantos, desde las columnas 
de un p e r i ó d i c o que d e b í a re presentar el sen t i r nacional, 
si en E s p a ñ a s é t u v i e r a de los p e r i ó d i c o s l a iclea que se debie-
ra tener, pesa en la conciencia de muchos, como sentencia 
de rey. , • ,: , • , • , . , . 
Creo que las palabras que s i rven de t i t u l o p o d í a n • dar la 
e x p l i c a c i ó n de las que siguen.' pero por s i aco^o.. . 
Todos aahen que hasta que e s t a l l ó el m o v i m i e n t o naivador 
de E s p a ñ a , pa ra comer h a b í a que í fer marx i s t a . Las derechas. 
e s p a ñ o l a s eran una ca taplasma de c o b a r d í a y el obrero , aban-
donado por . comple to de p r o t e c c i ó n y de c u l t u r a , se e n c o n t r ó 
en medio de dos f rentes : el r o j o y el blanco, l ' no en auge, o r -
ganizado, que l isonjeaba y p rome l t a y el o t ro , caduca >' f e -
Idande.cido, que claudicaba. 
El obrero, uii t t ! lu lunenajiu 'de uno y la no p r c U o G i ó n dei 
o t ro , se hizo rOjó. ' ' •. v • v v . f * •. ,«J « * 
En este pun to y hora de ta c a t á s t r o f e nac iona l , que se. i n -
ciaba, aparec imos nosotros . Nues t ro p r o g r a m a - e s comple to ; 
I t raemos la s a l v a c i ó n para todos. A l procedimientqf t e r r o r i s t a 
•de loS marx is tas , anteponemos i m e s t r o p r o c e d i m i e n t ó violea-
tu . Ante la c o b a r d í a de los e g o í s t a s , nues t ro desprecio m á s ab 
so lu to . ^ . •. ^ , , ̂  . 
E l f rente popular , ya proyectado en E s p a ñ a , i n i c i a con t ra 
nosotros una c a m p a ñ a de o c u l t a c i ó n y d e s f i g u r a c i ó n de 
nues t ra doc t r ina , nos l leva 10 a ñ o s de ven t a j a—10 a ñ o s ^tw* 
pesan sobre la conciencia de muchos , que hoy rebu l l en co-
mo buenos—y no t u v i m o s t i empo de des in tox icar a las uia-
sas, en ei p a r é n t e s i s t e m p o r a l que media en t ro el p r i n c i p i o de 
nues t ra a g i t a c i ó n y el es ta l l ido de la r e v o l u c i ó n preparada en 
Rusia . .. 
En ese p a r é n t e s i s de que. h a b l á b a m o s , f u imos nosot ros el 
f r u c t í f e r a t i enen una par te con 
siderable las lecciones que de 
sus jefes rec iben, el e jemplo 
que en ellos aprec ian y la c o n -
s i d e r a c i ó n que a pesar de la 
i s t i n l i v o s 
Una H e - j que somos amigos del obrero , por que Mfó>3 ido a la guefr-a 
j obreros y s e ñ o r i t o s , y tenemos las manos duras de t i r a r d<s p i -
co, abriendo tumba 
Jefe de Escuadra 
i (iba a m a r i l l a . 
i Subjefes: E l m i s m o n ú m e r o 
d i sc ip l ina , , emplean en su d í a - ' cha a m a r i l l a t res á n g u l o s p í a - | dc Hechas ,pero en verde. c0' al ,I ' ieml0 ! u ¡ a b a s > tr incheras, , y el . e sp í r i t u « p u n t o do (ica-
r i a convivencia . ; ta superpuestos. | Las flechas se c o l o c a r á n en t i r cou p a s i ó n , porque sabemos de la t r i s t e rea l idad dle U>s eu -
Es d igno de elogio el h á b i - f lecha a m a r i l l a , dos á n g u l o s ' ei fuel le del b o l s i l l o d e r e c h o , ' g a ñ a d ó s , somos nosotros los que queremos r . b o r d a r t e , e sc r i -
to que adquieren nues t ros pe - \ Delegado P r o v i n c i a l : Una f ie • en d i r e c c i ó n hacia la i z q u i e r d a / ; ( , i , alocado, :qUe v iv imos dia-s de t r á g i c a seriedad, 
q u e ñ o s camaradas a l a obedien ' ta superpuestos. Los á n g u l o s , enc ima del c i t a - I X( , , . . ^ ¡ ¡ m ^ 
c í a ; caso que observamos cuan \ Secretario P r o v i n c i a l : U n a ! do bo l s i l l o derecho. | 
do en nuestros cent ros , en l a ! f lecha a m a r i l l a , dos á n g u l o s ! Enlaces de Fa l ange : "e" m i - j 
calle m i sma , si es preciso, a la ro jos superpuestos . ! r í ú s c u l a en verde, en cada h o m í ê: 
menor i n d i c a c i ó n que les hace- ¡ Delegado l o c a l : Una f lecha | brera . ! piedad 
Enlaces de C e n t u r i a : "e" m i - | 
n ú s c u l a , en a m a r i l l o , en cada I 
hombre ra . | 
Gastadores: E n el brazo de- I 
I 
mos e s t á n dispuestos a ser- a m a r i l l a , u n á n g u l o p l a t a . ( 
Secretario L o c a l . U n a f lecha 
a m a r i l l a , u n á n g u l o r o j o . 
v i rnos s in escusa a lguna . 
Profesores: Una f lecha a m a -
L o s flechas que quieran publ i - i ' i l l a con do8 m á s p e q u e ñ a s so-
car a l g ú n a r t í c u l o deben e n - ¡ bre el la en d i r e c c i ó n v e r t i c a l , 
víanlo a esta R e d a o o l ó n . - S e o - 1 I n s t r u c t o r e s : I g u a l , pero 
| con una ve r t i c a l solamente . 
Jefe de C e n t u r i a : Tres f ie 
m^MM¿sm^^^ chas amar i l l a s , 
^ Jefe de Fa lange : Dos flechas 
V I S O amar i l l a s . 
Todos los Flechas que q u i e -
r a n proveerse de carnet p r e -
s e n t a r á n en su Centro 3 f o t o -
g r a f í a s t a m a ñ o carnet. 
f e c h ó u n á n g u l o de 45°, y c u -
yas dimensiones sean 70 x 8 i 
m m . E n r o j o . 
Salamanca, 9 de enero de 
1937. E l Jefe de la Junta de 
Mando P rov i s iona l , Manuel He 





9 que cuando cojas las cUar t i l lá . s ' 'y ' ' t e 
.gas a escr ib i r , comentando cou .una l ' rasec ' i tá de esas 
E x t e r m i n i o pa ra los obre ros marx i s t a s " , pienses con se-
)lno pent^ó D . Ade lan to López de Ayala : , , 
¡ l j l u m a l L ú a n d o considero 
los agravios y mercedes , t 
id m a l y bion que t u puedas 
cansar en el mundo ..entero... 
par-a t r a n q u i l i d a d de t u conciencia , . p i o n ^ lo 
• que tu has .'expuesto pa ra que-el p^brn 
• •spañol , i nen l to y desamparado; tentado j ^ b r m í a p m -
mejo ramien to ma te r i a l , uo sea m á r t l s t a ' . ' 
\ r r i b a E s p a ñ a ! f ;. ...... IV ," 
Maurioio de Coatro 
despm 
u has heclu 
¡Flecha! Aspira a cubrir el puesto de los Ce i i 
MÉtlMI I Donyngo 25 d» aJbrll de 193*7 
—- • • : • • 
E s t u d i o y a c c i ó n 
Es tud io y a c c i ó n . Sobre estas dos co lumnas s ó l i d a s , el S in* 
d icuto E s p a ñ o l U n i v e r s i t a r i o pretende r e c o n s t r u i r su obra 
magna : la Univers idad I m p e r i a l . E l estudio y la a c c i ó n s e r á n 
los m é t o d o s con que el S. E . ü . , represonta( |o p o r l a casi t o -
ta l idad de los estudiantes hispanos, se v a l d r á pa ra e x t i r p a r 
de una vez pa ra s iempre todo esa m a l a semi l la , toda esa p o -
dredumbre in te lec tua l , que duran te t an to t i empo c o n v i r t i ó a 
la Un ive r s idad e s p a ñ o l a en u n mero an t ro de odios y baja p o -
Utioa. 
L a g l o r i a que en un t i empo gozaron las Univers idades do 
Salamanca y A l c a l á de i í e n a r e s , h a b í a s e esfumado por obra y 
grac ia de unos que, d i c i é n d o s e amibos del ¡ p r o g r e s o y de la 
c i v i l i z a c i ó n , p r e t e n d í a n i n t r o d u c i r en el suelo p a t r i o una f o r -
ma, p o l í t i c a r e ñ i d a no s ó l o con aquel los sino t a m b i é n con el 
uuís I n t i m o ves t ig io de r ac iona l idad . 
Hasta ahora , el es tudiante h a b í a s e considerado como un 
ente nacido de la b u r g u e s í a . E r a un p e q u e ñ o o un f u t u r o ba r -
gué.M. Y esta t e o r í a es la que el S. E . ü . ^ q u i e r e desv i r tua r . 
Es tud ian te debe ser tan s ó l o aque l .que, por su capacidad 
menta l , e^te en condiciones de a s imi l a r , de recoger, en una 
palabra , de comprnnder el en igma cient ' í l íco en grado iaV que 
pueda en un d ía laborar en p r o de la Pa t r i a ; para el lo no ha 
,de mi r a r se para nuda, n i su p o s i c i ó n social , n i su ape l l ido , -n i 
todas esas farsas que han dado l u g a r a que se vean en los 
d i s t in tos r amos de la ciencia hombres ineptos, que no ya no 
apor tan n i n g ú n b e n e t í c i o para la Pa t r i a , sino que, por el con-
trarjo., .le s i r v e n de las t re . Por ello el Sindicato E s p a ñ o l L i u -
>e r s i l a r i o pretende fomentar el es tudio entre las clases m o -
destas, donde no hay duda, se pueden encont ra r elementos 
dispuestos in te lec tua lmente para co laborar en el engrandeci -
mien to de. E s p a ñ a . ' . 
A l mismo, t i empo aspira a la a c c i ó n directa , s iempre que 
sea necesario, para mantener la i n t eg r idad de la Pa t r i a o 
conservar i n c ó l u m e su p r o g r a m a . 
Su Sant idad Piu Xí u n í a a las palabras Es tud io y Acc ión 
éáLa o t ra de piedad, esto ha servido para que personas m a l i n -
t e n c i o n a d a » t iagan bandera de ello pa ra c o m b a t i r , con lucha 
mnoblo y r a s t r e ra , cual repugnantes a l i m a ñ a s . 
.Para é s t o s , el B. E , i ; , tiene splo palabras de desprecio. E i , 
e-spiritual y piadoso por naturaleza, que en los mot ivos de pe-
l i g r o c o m b a t i ó , noble aunque rudo, no debe de hacer o t ra co-
ea ante t a m a ñ a v i l l a n í a . B ien sabe él que ios que combaten 
io i i acen ins t igados por el odio. y .la impotenc ia i por. eso lo ha-
tan t r a ido ramen te . 
Es tud io y A c c i ó n fué Jo que el Duce d ió a comprender a los 
estudiantes i t a l i anos , cuando, aclamado por é s t o s , s a l i ó ai bal 
mb de Vehecia, po r t ando en la m a ñ o u n l i b r o y en la o t ra un 
• fus i l . E s tud io y A c c i ó n : l ib ro y f u s i l en p r o de la P a t r i a ; el p n 
¿uexo; para engrandecer la ; el segundo, para defenderla, 
v i ¡ P o r ia Universidad imperial l ! 
¡ ¡ P o r ia S i n d i c a c i ó n Unica y oblifiatortal! 
{Arriba España!i _ 
E l s e n t i d o r u r a l de/ 
N a c i o n a l ~ S i n d i c a l i s m o 
Pocos e s p a ñ o l e a h a b r á n sido prader ías» y ganados, a despe-
'&» *uaiif.atado« ootow los c a m - • t u ó ue inc iemencms ropeuuas 
El $. Es Us pretende: 
C r e a r , m a n t e n e r , p r o m o v e r s e r v i c i o s n a t u r a l e s 
y d e a s i s t e n c i a y p r o t e c c i ó n a l o s d e r e c h o s e s t u -
d i a n t i l e s , m e j o r a n d o s u c o n d i c i ó n s o c i a l , d e n t r o 
d e l a s n o r m a s U n i v e r s i t a r i a s 
¡ ¡ E s í u a í a n í e s l e o n e s a s ! ! 
! ¿ H a b é i s considerado el m o -
| monto en que v iv imos? ¿ P o r 
; q u é p e r m a n e c é i s inac t ivas s i 
i s a b é i s que existo u n S ind ica to 
I E s p a ñ o l U n i v e r s i t a r i o V He 
| a q u í lo que enc ie r r an estas pa -
labras : 
S i n d i c a t o . — A g r u p a c i ó n f o r -
mada para defender nues t ros 
derechos en la que p o d r é i s co-
labora r amp l i amen te . Es tando 
m á s en contacto , conservare-
mos m á s p u r o nues t ro e s p í r i -
tu e s t u d i a n t i l . 
jEspañol .— -Pract icamos todo 
aquel lo que es a u t é n t i c a m e n t e 
e s p a ñ o l . E x t i r p a r e m o s todo lo 
caduco y despreciable que ha 
e m p o n z o ñ a d o a nues t ro e s tu -
' E S T U D I A N T E S " : .Venid . a 
nuestras f i las, que nosotros no 
os l lamamos oon la i n v o c a c i ó n 
del nombre de E s p a ñ a , a una 
charanga p a t r i ó t i c a . No os i n -
vitamos a cantar a coro f a n f a -
rronadas. Os l lamamos a ia 
labor a s c é t i c a de encontrar b a -
jo los escombros d/e una ¡Es* 
p a ñ a detestable, l a clave ente-
rrada de una E s p a ñ a exacta y 
diffoil. 
( J o s é A n t o n i o ) 
d iante . Conservemos o r g u l l o -
s á m e n t e n u e s t r o t í t u l o y e n -
vuel tos en la g r a n capa e s tu -
d i a n t i l y e s p a ñ o l a , t raba jemos 
porque n u e s t r a figura sea ge-
n i a l y a d m i r a d a . 
U n i v e r s i t a r i o . — E n nuestrot 
Sindicato no cabe n i n g u n a idea 
p o l í t i c a . N u e s t r a Un ive r s idad 
s e r á e s p a ñ o l a e i m p a r c i a l y su 
nombre s e r á p r o n u n c i a d o co -
mo la m a y o r fuerza de c u l t u -
r a . 
¡ j E s t u d i a n t e s leonesas!!: Es 
te es el S ind ica to E s p a ñ o l U n i -
v e r s i t a r i o , a f i l i á n d o o s en é l 
S e g u i r é i s la r u t a que marca 
aquel la c u l t a e i n s igne m u j e r 
Isabel la C a t ó l i c a , que con 
nues t ro emblema , las f lechas, 
en el c o r a z ó n , t an to t r a b a j ó 
por la paz, p r o s p e r i d a d y c u l -
t u ra de n u e s t r a P a t r i a . 
¡ E s t u d i a n t e I 
¡ i Por l a S i n d i c a c i ó n del sec-
to r f e m e n i n o ! ! 
¡ ¡ ¡ P o r l a U n i v e r s i d a d O r a n -
de e i m p e r i a l , a f i laos a l S. E . U ' 
¡; Hoy m á s que nunca estudio ̂  
y a c c i ó n I ! 
¡ ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! ! 




Leoneses: E l S. E . U. , des-
p u é s de numerosas l l amadas , 
por medio de i a prensa, pa ra 
la f o r m a c i ó n de su b ib l io teca , 
no ha podido desper taros del 
s u e ñ o t an p r o f u n d o que os a le-
t a rga . 
Sabed, que nues t r a p r o f e s i ó n 
es el es tudio y nues t r a a r m a de 
combate en la v i d a es el l i b r o . 
Ea b iob l i t eca es p a r a noso t ros 
el t emplo o m á s b ien , el c u a r -
te l de una nueva a rma , donde 
nosot ros , soldados de la r e v o -
l u c i ó n pe rmanen te , cambiamos 
el f u s i l p o r el l i b r o . 
Tenemos por m i s i ó n crear una 
un idad en lo u n i v e r s a l p a r a 
nues t r a P a t r i a y d ign i f i ca r a 
toda esta g e n e r a c i ó n s i n fe y 
s in des t ino . 
L a Bib l io teca U n i v e r s i t a r i a 
I m p e r i a l , s e r á , donde los a f i - ! 
l iados a l S. E . U . e n c o n t r a r á n ' 
l 
l i b r o s pa ra su es tudio , t a n t o el | 
a f i l i ado que no tenga medios 
e c o n ó m i c o s , como el que t e -
n i é n d o l o s , qu i e r a a m p l i a r sus 
estudios con o t ras obras. 
Los que queremos a b r i r n o s 
paso, los que hemos venc ido 
con las a rmas , queremos de 
vos tors nues t ro nuevo medio 
de combate ; danos tus l i b r o s . 
¡ L e o n e s e s ! Ayudadnos a f o r -
j a r l a nueva j u v e n t u d que ha 
de ser t i m ó n y g u i a de l a E s - 1 
Nues t ro camarada Fe i i c i toa 
Placer . J d d p r o v i r i r i H l de es-
to S ind ica to , en ca r t a d i r i g i d a 
a u n camarada dice lo que s i -
gue : 
Veo con a l e g r í a l a l abor des-
a r r o l l a d a en esa cap i t a l , t r a b a -
j a r lo indecib le , pa ra qu-i las 
pa labras de nues t ro Jefe y 
Maest ro , J o s é A n t o n i o , sobre 
el S. E . U . ha de ser "Fuerza y 
l evadura en la Fa lange" se c u m 
p l a n ; a d e m á s hemos de l abo -
r a r odos con g r a n t e n s ó n y sa-
c r i f i c io p a r a que de los escom-
bros de la E s p a ñ a a n t i e u l t u r a l 
que p r o p u g n a n y nos q u e r í a n 
legar, l a cana l l a m a r x i s t a e 
juda izan te , renazca con g r a n 
resp landor y en u n amanecer 
r i s u e ñ o y p r ó s p e r o , l a j u v e n -
t u d que enarbolando la b á n d e -
J e f o t u r t j » r o v í n c i o l 
Cumpl i endo ó r d e n e s de n ú e s I 
t ra J e f a t u r a Nac iona l , ordeno 
a todos nues t ros camaradas 
queda t e r m i n a n t e m e n t e p r o h i - ] 
bido el uso de emblemas e i n - j 
s ignias de nues t ro Sindica to , j 
M u y en breve se r e c i b i r á n las^ 
que, aprobadas o f i c i a lmen te 
por n u e s t r a Je fa tu ra N a c i o n a l , ' 
p o d r á n usar nues t ros c á m a r a - 1 
das; en t an to a s í no sea, n o , 
p o d r á u t i l i z a r s e n i n g u n a . 
" E S T U D I A N T E S " : S i crees 
que es cierto lo que defende-
mos, no nos aplaudas; ven a 
nuestras f i las . L o s aplausos 
satisfacen a ios necios: A nos-
otros, nos satisfacen m á s las 
r a r o j i - n e g r a e n l a cua l c a m -
pea el cisne, del c a p i t á n y l e -
t rado Cardenal Gisneros, sepa 
r e g i r los des t inos de la E s p a -
ñ a que se e s t á f o r j a n d o Una , 
Crande y L i b r e ; p a r a una vez 
l i m p i o nues t ro suelo p a t r i o de 
la i n v a s i ó n sovie t izante y m o s -
covi ta , podamos v i v i r en San 
ta. l í e r m a n c l a d . 
¡ B i e n d icho , camarada Fe-
l i c i t o s ! 
Nosot ros r ec ib imos tus i n s -
t rucc iones f i r m e s y con el b r a -
zo en a l to , esperando, que en 
un d í a no le jano, dejes el f u s i l 
que con t an to b r i o has empu-
ñ a d o , p a r a que vuelvas nueva -
mente a d i r i g i r n o s , en la e m -
presa que te fué encomenda-
da. 
n u n c i o 
Se pone en conoc imien to de 
todo el comerc io , que no h a -
biendo au to r izado a n i n g u n a 
casa la J e f a tu r a Nac iona l de 
este Sindica to p a r a l a venta y 
f a b r i c a c i ó n de i n s i g n i a s del 
m i smo , no p o d r á n ser puestas 
a la venta s i n p rev ia a u t o r i z a -
c i ó n de d icha Je fa tu ra . 
p a ñ a Una, Grande y L i b r e , por 
los de r ro te ros Imper i a l e s . 
¡ P o r la c u l t u r a pa ra todos! 
Estamos hartos de oir que 
ia juventud no debe mezclarse 
en pol í t i ca , porque sabemos 
que aquello que hoy se d e s -
morona, aquello que los con-
formistas de siempre destrocen 
y aniquilen, s e r á lo que l l e g a r á 
a nuestras manos. 
E i a s r E L . G . A . uve I 3 O 
pe$tuoa; -,. - - . 
Aiienirus que a lgunos poetas 
dé m á s o menos fuste, y a i g u t í 
que o t r o novel i s ta , han dedi-
cado p r i m o r o s a s p á g i n a s a can 
•AI- j.a* bcllex.aJs d e l campo. 
« a*M.,htt. resu l tado que, en -
tr.o puaucos y l i teratos» h a n he-
guo f o r m a r una faf í s i s ima o p i -
n i ó n nac iona l de las oues t io-
i¡e-a ru ra les . 
. E i l abr iego , el m o n t a ñ é s , 
'•(•un suf r idos , eran resignados 
y a d e m á s v i v í a n en el me jo r 
no l o * mundos , 
l í e manera que con ha laga r -
1*É|f ' 
Hay que elevar a todo trance 
el nivel de vida del campo, v i -
vero permanente de E s p a ñ a . 
£}el P u n t o 17 de Fa lange . 
k»-s un poc-o los d í a s an ter iores 
a las elecciones y b ien poco 
m á s y a q u e d a r í a n conten tos . 
¡ C u á n t a i n c o m p r e n s i ó n y 
c u á n t o desprecio! { payientos n i alardes exhi 
Porque , los campesinos son ... lonis tas . es por lo qu 
oJ "Vivero permanente de Es 
p a ñ a " . • --• * y 
y uu adversiuaues re i te radas ; 
i reate a ex t remismos de opues-
ta;1 tendencias; venciendo su-
lupauas componendas de p o l i -
t icas t ros de torpes p r o p ó s i t o d 
u equivocadas habi l idades . 
boisi e s p a ñ o l e s de p n m e r í s i -
ma c a t e g o r í a . Por vues t ro p a -
unot i smo y por vues t ro t r aba -
j o . P a t r i o t i s m o hondo, s i n b u -
l langas , t r aba jo in tenso s in des 
cansov MMty t : .. 
i-an d i s t i n t o de esa gentuza 
—-que t o d a v í a queda q u e 
hasta ahora se l i m i t ó a en t r e -
gar a E s p a ñ a lo s igu i en t e ; el 
o j a l de' la solapa p a r a un- e m -
blema, medio l i t r o de a i re pa ra 
unos vivas modosos; el medio 
por m i l de s u » r e c u r s o » ; i a h í y 
la esperanza secreta de que 
v u é l v a n "las derechas' ' j u n t o 
a la c r í t i c a negat iva de uues-
i-cas Autor idades . -
Y precisamente p o r vues t ro 
españolismo verdadero, s in as-
De sus esfuerzos se n u t r e l a 
N a c i ó n ; de sus campos salen 
los a l ientos y las p r imera s 
mater ias que necesi tamos t o -
dos: de su apego a l t e r r u ñ o re -
sul ta l a segur idad nac iona l . 
Y, en el presente Movimien-
Lo ,N acional, de sus familias l ie 
ga el m á s alto contingente de 
soldados y de voluntarios mili-
cianos, con rendida oferta de 
sus vidas heroicas. 
Vidas heroicas en el es-
truendo prometedor de la gue-
r r a que e s t á formando una nue 
va E s p a ñ a . Y t a m b i é n vidas 
tas tendenoias; venciendo so-
eiosa do ta paz; on continuado 
tmbt jo m̂UmmIo a mm cultivos 
ia dedicado 
g ran par te de su p r o g r a m a i n i -
Agricultores; ganaderos; cam 
pesinos: Sindicaos. Y a s í lo-
g r a r é i s que se os trate de igual 
a igual por fabricantes, a l m a -
cenistas y comerciantes. 
iiPH iini iiiiiwwwptr i'nii ' "IT 'm i' " ii *'"-*•'"" 
c i a i y con e l mayor de sus 
amores, a la me jo ra de vues t ra 
v ida y al fomento de vues t ra 
r iqueza . 
E s p a ñ a es a g r í c o l a . T a l ha 
sido el tema de n u m e r o s í s i m o s 
d iscursos y a r t í c u l o s , con v a -
na p a l a b r e r í a que no se tradu-
c í a on hechos beneficiosos pa-
ra el campo. Antes por el con-
t r a r i o , s erv ían muohae veces 
para ocasionar senos p e r j u i -
cios a los intereses r u r a l e s . ' 
L s p a ñ a es a g r í c o l a . L a A g r i -
c u l t u r a , ion el i m p o r t a n t e sec-
tor ganadero, es, fuente p r i n c i -
pal de la r iqueza p a t r i a en su 
sent ido m a t e r i a l . L o s a g r i c u l - j 
tores son m a n a n t i a l perenne * 
de la r iqueza p a t r i a en su sen-
tido e s p i r i t u a l y r a c i a l . 
Y por el lo, 1 < k t , ^ . | 
Hay que organizar un Orédt- t 
to a g r í c o l a que reo i m a al a g r i - j 
cultor de la usura y dei cao i - í' 
quismo. 
D e l Punto 18 de Ea lange j 
i eooge esa a len tadora r e a l i - 1 
dad p a t r i a en su d o c t r i n a n a - • 
c i o n a l - s i n d i c a l i s t a i 
Y por ellOj _a v . j N j 
l a—que n o , o » pide y u ü o i r o s - o 
tus—os a t e n d e r á como mere-
c é i s . S in haceros n i n g ú n f a v o r ; i 
sino porque su os debe en j u s - ' 
Licia estr icta , 
^ poi eao, - .• . e i . , - «-i t« • -
la o r g a n i z a r á la Agricultura1 
Nacional a base de m e j o r a r los ! 
r cud imien to s de vues t ros a fa- » 
nos e n s e ñ á n d o o s a obtener m á s ! 
y mejores p roduc to s . Y a base1, 
de aseguraros prec ios decoro-
sos p a r a tales p roduc tos . Y a 
base de p r o p o r c i o n a r o s c r é d i t o 
barato cuando n e c e s i t ó l a me-
j o r a r vues t ros p a t r i m o n i o s y 
no convenga que m a l v e n d á i s . Y 
a base de cuantas medidas j u s t i 
cieras t e rminen con l a t i r a n í a ! 
a que os t e n í a n sujetos los usn j 
reros y los caciques del pue -
blo y de la c iudad . 
Y lo h a r á p o r q u e e s t á segu - \ 
ra de que—-como s i empre—se-
r é i s en todo m o m e n t o la savia 
v iv i f ican te de E s p a ñ a . 
J u a n i losá 
Hay que e n s e ñ a r al a g r i c u l -
tor y ai ganadero a mejorar y 
a aumentar los rendimientos 
de sus cultivos y de sus gana-
dos. 
t i mercado 
i.o sucetUdo con el comerc io 
de a lubia , d u r a n t e el presente 
a ñ o en c o m p a r a c i ó n con lo que 
v e n í a pasando en a ñ o s an te -
r iores , es u n e jemplo que p o -
d r í a s e rv i r de e j empla r l e c c i ó n 
a los a g r i c u l t o r e s . 
B a s t ó l a f i r m e d e c i s i ó n de 
. alange E s p a ñ o l a p a r a que es~ 
te a ñ o la a l u b i a v a l i e r a y se 
vendiera ; pues, no obstante las 
d i f i cu l t ades e c o n ó m i c a s del 
p r i n c i p i o de i a c a m p a ñ a a l u -
biera, las decisiones re l a t ivas 
al precio se m a n t u v i e r o n i n -
! ar tas p r o p o r c i o n a n d o a s í Un 
beneficio de m u c h o s cientos de 
miles de pesetas a la r i q u e z a ' 
de nues t ro campo . 
Y a pesar de que las c i r c u n s 
tancias p o d í a n haber m e j o r a - ( 
do no tab lemente este n e g ó -
ció, al que h a n fa l t ado sus ha- ' 
bi tuales mercados consumido-* 
res, la r e a l i d a d es que se c o - ' 
l iza en alza y que los a l m a c e - ; 
nis tas t u v i e r o n demandas de . 
c o n s i d e r a c i ó n . j 
Por el lo , seguramente ha de-
cidido el Gob ie rno C i v i l a p r o -
pwcsta de la Jus ta de Abastos 
q ü o en lo sucesivo sea menes-
ter a u t o r i z a c i ó n pa ra sacar 
esta l egumbre fuera de la p r o - 1 
v inc ia , s e g ú n leemos en d 
' B o l e t í n O f i c i a r del 2 1 . 
Suponemos que seguidamen-
Lé e s t u d i a r á lo r e l a t i v o al 
p r e c i ó j que no d e b e r á o r i e n t a r -
se en n i n g ú n sent ido ex t r ema-
do, i 
jyuyrtiiiW»ii«iiM>i'iilli' I " ^ T " 1 
Hay que asegurar a todos 
los productores de l a t i erra un 
precio m í n i m o remunerador. j 
Del P u n t o 18 de Fa lange I 
Guión campesino 
i i l 4 de marzo de 1934 d e c í a 
O n é s i m o Redondo ¡ P r e s e n t e ! 
en V á l l a d o l i d : 
V p rec i samente en estas l ie 
r r a s castel lanas s e r á n las m a -
nos rugosas y encal lecidas de 
nues t ros campesinos las que 
sostengan con m á s fuerza las 
conquis tas del n a c i o n a l - s i n d i -
c a l i s m o " . 
Y agregaba, a l p ro fe t i z a r el 
M ov i m i en to N a c i o n a l : 
" l i a de ser u n m o v i m i e n t o j 
campesino, po rque ellos s o n ] 
los par ias de E s p a ñ a , son l a ' 
ú n i c a clase el ú n i c o sector, j 
s iempre v í c t i m a en uno u o t ro^ 
n g imen , r i j a u n Gobie rno u . 
o t r o . E l lo s son los que t r a b a -
j a n ¡ lo* que pagan, y a los cua 
les nunca se les da nada, y co- | 
mo nues t ro m o v i m i e n t o es de 
i n d i g n a c i ó n de reconqu i s t a , pa 
ra alzar a los o p r i m i d o s , los ' 
l abradores han de ser los que 
lleven la bandera y el a rdor a 
la pelea". 
I 
L a futura p o l í t i c a arance -
l a r i a no h a b r á de l imitarse a 
proteger artificiales industrias 
catalanas o vascas; sino que se 
o r i e n t a r á en favor de ia a g r i -
c u l t u r a y g a n a d e r í a naciona-
les. 
I i i 
Enseñanza 
agneoía 
Viveros de Arboles í ru tó l e s 
j O S ti S E O A E Z - 1-® Baoeza ( L e ó n ) 
La repoblación forestal es una orden de ia Naturaleza 
que debemos obedecer . . . . 
A los falangistas el 6 por 100 de descuento 
E n nues t r a acos tumbrada v i 
s i ta a la ¡Sección A g r o n ó m i c a 
hemos rec ib ido una agradable 
n o t i c i a p a r a los a g r i c u l t o r e s 
leoneses. 
Y es l a r e s o l u c i ó n de la Go-
m i s i ó n de A g r i c u l t u r a y T r a b a -
j o A g r í c o l a en el expediente de 
c l a s i f i c a c i ó n de una f u n d a c i ó n 
b e n é i i c o - d o c e n t e p a r t i c u l a r de 
e n s e ñ a n z a a g r í c o l a i n s t i t u i d a 
en E e ó n y en Gusendos de los 
Oteros p o r D . J o s é S á n c h e z — 
1 e r n á n d e z - G h i c a r r o (q . e. p d) 
Gomo en la p r o v i n c i a no 
existe m á s que o t r a f u n d a c i ó n 
s i m i l a r en par te , puesto que 
ded i ca—cua lqu i e r a sabe el p o r 
q u é — m á s a t e n c i ó n a las f i n a -
lidades no a g r í c o l a s , y como 
la e n s e ñ a n z a a g r í c o l a es f u n -
damento indispensable p a r a en 
r i q ü e c e r nues t ros campos, nos 
c o n g r a t u l a m o s en c o m u n i c a r 
a nues t ros campesinos esta fe -
liz, n o t i c i a . i 
L a F u n d a c i ó n q u e d ó pe r fec -
tamente dotada con los bienes 
que a e l la d e j ó adscr i tos el se-
ñ o r F e r n á n d e z - G h i c a r r o , de j 
feliz m e m o r i a , y con él i nnega -
ble y fe rvoroso deseo que p o n - i 
d r á n los Pa t ronos de la F u n -
d a c i ó n en i n i c i a r sus i m p o r -
lantes funciones , ganando el 
i ienipo perd ido en los t r á m i t e s ; 
a d m i n i s t r a t i v o s prev ios que ex . 
cede de los 3 a ñ o s en que se j 
h a b r á n acumulado suf ic ientes 
rentas pa ra abordar s i n ago-
bios e c o n ó m i c o s una r á p i d a 
i n s t a l a c i ó n de los servic ios que 
c u m p l a n la p a t r i ó t i c a v o l u n t a d 
del tes tador , esperamos que 
p r o n t o cuente la p r o v i n c i a con 
un i m p o r t a n t e foco de las ne-
cesarias e n s e ñ a n z a s a g r í c o l a s . 
Campesinos: v a l é i s cien v e -
ces m á s que ios paseantes, que 
t o d a v í a exhiben su desver-
g ü e n z a por la ciudad. 
Los servicios 
^agrícolas en la 
provincia úe León 
Otra p rueba de como se a d -
m i n i s t r a b a n ios cauuaies p ú -
bl icos , a cuyo presupues to de 
ingresos c o n t n n u i a ia p r o v i n -
cia leonesa, e s t á en l a escasa 
a t e n c i ó n que ei Gobie rno c o n -
c e d i ó a los serv ic ios p r o v i n -
ciales de fomen to a g r í c o l a . 
¡Siendo L e ó n una de las p r o -
v i , i r í a s m á s extensas de Espa -
ñ a , con v a r i a d í s i m o s p r o b l e -
mas a g r a r i o s — t r i g o s , v inos , 
remolacha , a lubias , ganados, 
etc. que m e r e c í a n la debida 
c o n s i d e r a c i ó n del Poder P ú b l i -
co a q u í no t e n í a m o s n i u n so-
lo Centro expe r imen ta l , n i de 
d e m o s t r a c i ó n , n i de d i v u l g a -
c i ó n , solamente a ú l t i m a hora 
y desgraciadamente p o r ges-
tiones de u n h i j o de L e ó n , a 
qu ien su A y u n t a m i e n t o decla-
r ó ' indigno^ ' , t e n í a m o s una 
E s t a c i ó n Pecuar ia ocupando 
te re rnos de los que se nos dice 
c a b r í a esperar mayor p r o ^ 
cho. 
Todos los Servio u s O í i c i a -
;los Se r e d u c í a n a la tíecci-n 
A g r o n ó m i c a P r o v i n c i a l . 
Y menos m a l que a i freí íe 
de e l la tenemos un lngea ;e io 
que no ha que r ido l i m i t a r s e a l 
c ó m o d o papel de r e g i r un Orga 
n i s m o admin i s t r a t ' . / o . 
Por esto pedimos q m c u a n -
do l legue la h o r a de u rgan ¡tar 
n u e s t r o s Servicios Agr íeo ' . a* 
se ins t a l en u n Cent-o espan-
rtientaí en el B i é r z o y o t ro ( i 
L a B a ñ e z a . N u é s t r á i m p * . r í a n -
te r iqueza a g r í c o l a lo exige. 
¿yi^wjk-j'wcriiti'r-n,'i, - m r ' ¿www»**»»»* 
Campesinos: Wo r o t u r é i s por 
s istema. Pensad en que a s í 
e m p o b r e c é i s a vuestros pro-
pios hijos. Pensad en la g a -
nader ía . Respetad las laderas. 
Respetad ios pastos. 
rñfm 
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P R O A e n l a c i u d a d 
R a d i o - L e ó n 
P:'Ograma para hoy 
A las doce: primera emi-
sión. Fragmentos de zarzue-
las, servicio de información 
dedicado a la provincia. A lâ » 
doce y treinta, cierre de la 
estación. 
A las catorce: emisión de 
sobremesa «Olas del Danu-
bio» (vals) «Las Tocas» (Ca-
perucita) «El Caudillo* (him 
no marcha) «Doña Francis 
quita» Vives. Retransmisión 
del servicio infoimativo de 
Rridió Castilla. A las quince 
y quince, cierre de la esta-
ción. 
A las diez y nueve. Música 
ligera. Alas diez y nueve y 
treinta, cierre de la estación. 
A las veintidós: A jto pri-
mero de la ópera «Carmen», 
Bizet. Retransmisión del ser-
vicio informativo de Radio 
Castilla. 
S o b r e i n c a u t a c i ó n d e 
b i e n e s 
Declsrada la responsabili-
dad civil d e Concepción 
Alonso Graiño, viuda de J jan 
Antonio Nuevo, por la canti 
dad de 50.000 pesetas, y la de 
Ensebio González Orejas, por 
25.000 poetas, por la Comi 
sión Provincial de Incauta 
ción de Bienes, el Juzgado de 
Instrucción, delegado para su 
efectividad, requiere a los 
mencionados—ausentes psira 
que en el término de 15 días, 
satisfagan la citada cantidad, 
bajo apercibimiento de apre-
mio. 
A y u n t a m i e n t o 
Orden del día para la se-
sión del lunes 26, a las siete 
de la tarde: 
Estado de fondos. Agrega 
ciones al Padrón de Pobres. 
Instancias informadas de don 
Manuel González Mayoral, 
D. Antonio Viñuela y don 
Francisco M. Alonso. Propo-
sición de la Comisión de 
Obras sobre adquisición de 
bordillo. Instancia infi rmada 
de D. Vicente González Orte-
ga. Cuenta trimestral. Pagos. 
Instancia informada de don 
Plácido Diéguéz. 
C a s a d e S o c o r r o 
Fueron asistidos los lesio-
nados siguientes: 
Luis Gutiérrez Martínez, de 
6 años, de una herida inciso 
contusa de tres centímetros 
de extensión en ei pómulc de-
recho, casual y le^e. Pasó a 
su domicilio, López Núñez, 
número 23. 
Paulino Majúa, de 9 años, 
de una herida C( ntusa de dos 
centímetros en la región po 
plitea. Leve, salvo complica 
ción. Pasó al domicilio pater-
no, Barrio de San Esteban. 
R e g i s t r o C i v i l 
Nac mientos.—Jesús Prieto 
Fernández, hijo de Jesús, em-
pleado; José Francisco Marín 
Fernández, hijo de José, obre-
ro; Santos Gjrdón Gutiérrez, 
hijo de Q úntín, obrero; Car 
men Julia García An Iré-i, hija 
de Emilio, ferroviario; Fidela 
Ba'bina Herrero Martínez, hi-
ja de Eduardo, militar. 
Defunciones. — Patrocinio 
Reguero García, de 32 años; 
Victoria García Miguélez, de 
46 años; Javier Yáñez García, 
de 30, y Gregoria Martínez 
Merino, de 68 años. 
SE necesita chico, 14 o 16 años, 
práctico ofíciua. informes en esta 
Administración. 
P r o c e s a d o 
Ha sido procesado Cesáreo 
Rodríguez González, en el su-
mario que se le instruye por 
lesicnes. 
C a m a r a d a s a l 
T e r c i o 
Han salido para Talavera 
de la Reina, con obj-to de in-
corporarse a la gloriosa Le-
gión o Tercio de Africa, nues-
tros valientes carm radas, los 
camisas viejas de Boñar, Isi-
doro Romero y de Cistierna 
Blas Fernández. 
Ambos, incorporados al Re-
gimiento de Burgos, en la se 
ganda compañía de! segundo 
batallón, tomaron parte en 
distintas acciones y han dado 
pruebas de valor, entusiasmo 
y disciplina militar que les 
hacen dignos de figurar en 
las heroicas mesnadas que 
fundó el ilustre Millán Astray. 
Prosperidades en ellas les 
deseamos. 
L a V i r g e n d e l 
P i l a r y e l A p ó s -
t o l S a n t i a g o , P a -
t r o n o s d e C o m u -
n i c a c i o n e s 
E l Clamor, noticiario hablv 
do que dirige, redacta y re-
parte el insigne charlista Fe-
derico García S nchiz, dió en 
s'i número del 22 de abril de 
1937, d vu gado desde el es-
cenario del teatro Principal 
ie Burgos, la siguiente gace-
tilla, con motivo de la cele-
bración de la fiesta oficial de 
Telégrafos que se efectúa e1 
22 de abril, aniversario de la 
fundación del Cuerpo. Ha de 
liberado acerca de ia iniciati-
va de Federico García Sm-
chíz, telegrafista honorario, 
que en reciente charla inició 
la conveniencia de no demo-
rar más la elección del Santo 
Patrono de la entidad. 
Teniendo en cuenta que ya 
Correos se agrupa bajo el de 
la Virgen del Pilar, que y Te-
légrafos y Correos se com pie 
tan, j areció a os telegrafistas 
que debían ampararse, respec-
tivamente, en la Virgen del 
Pilar y en el Apóstol Santia 
go, cuya predicación impuso 
la Virgen en Zara 'oza. 
García Sanchiz, tras el pa-
negírico del Pilar, adujo otras 
razones en apoyo del sentir de 
la Asamblea expresado por el 
Director General Cilvety y 
que, de añadidura, ilustraba 
la elección del Apóstol; fué 
el Apóstol quien disundió por 
España el mensaje de Cristo 
y quién se apareció por los 
aires en la batalla de Clavijo, 
su peregrinación a Composte-
la ha sido, en fin, el florecí 
miento supremo, material y 
espiritual, de las Comunica 
ciones de España con el Man 
do y hasta con el Cielo, por 
la Vía Láctea p Camino de 
Santiago. 
Aceptado pues. Correos y 
Telégrafos quedan acogidos 
desde esta fecha a una misma 
devoción españolísima: el Pi 
lar y el Apóstol y en lo que se 
refiere a Santiago Patrón de 
España tiene la oportunidad 
d ser en el de 1937 año de 
Jubileo Compostelano. 
T 
A L M A C E N E S R I D R U E J C 
Ferretería (28) Materiales 
ai por mayor y detall de construcción 
M A R T I N E Z Y C A S A S í S . e n C . ) 
OHofio n. i» 
N o t a d e l G o b i e r -
n o M i l i t a r 
Se interesa por ^ presente 
que D. Pedro Alvarez Tarre 
ro, cuya vecindad se desco-
noce, se presente en este Go-
bierno Militar para hacerle 
entrega ¿e un documento re 
cibido en el mis no y dirigido 
a &U nombre. 
I n t e r e s a n t e p a r a 
l o s r e m o l a c h e -
r o s 
En relación con la contra-
tación de remolacha, leemos 
'a siguiente Circular del Go-
bierno civil ea el Boletín del 
día 23: 
«Se previene a todos los 
alcaldes y presidentes de Jun-
tas Administrativas de aque 
líos pueblos en que se contra-
te o haya de contratarse al 
cultivo de remolacha azuca 
rera, que quedan autorizados 
para presidir Comisiones lo 
cales de remolacheios que 
tendrán el cará ;ter de repre-
senta iones profesionales que 
determina el apartad ) A) del 
artículo 1.° de ia Lev de 23 de 
novi-mbre de 1935, al objeto 
de intervenir en el reparto de 
los cupos de remolacha entre 
los cultivadores de cada pue 
blo, cuando a ello hubiere 
lugar.» 
A n u n c i o s o f i c i a l e s 
Se pone en conocimiento 
del público que las oficinas 
de Movilizacióii de Industrias 
Civiles, han quedado instala 
das en Ordeño II número 27, 
Teléfono 1359. 
• « • 
Se pone en conocimiento 
de los talleres y fábricas de 
esta provincia, la obligación 
que tienen de remitir inme-
iiatamente a las casas sumi-
aistrado'-as o sus represen 
tan tes en la zonci libérala 
todas lis botellas de oxígeno 
que estén vac'as y se encuon 
tren en su poder. 
El De lgado de Moviliza 
:ión de Industrias civiles de 
la provincia de León. 
NECESITASE un maestro cho-
colatero, dirigirse a David Gonzá-
lez.—Castr contrigo. 
R e c e p t o r e * 
A g e n c i o e x c l u s i v o 
C E R E G U M I L 
Liberada Málaga de la tiranía marxiste, e incor-
porada a la causa de la verdadera España, los labo-
ratorios F E R N A N D E Z Y 1 A M V E L L , de la citada 
capital se complacen en poner en conocimiento del 
pubbco que to< as las FARMACIVS DE LEON y 
provincia, están aurádas de 
C e r e s u m i I * * 
Amueble su cu su con g usto... 
vea usted a ^ 
Mueblista - Decorador 
y le e n s e ñ a r á sus 
Bellas Exposiciones 
de Muebles y Tapicería 
Ordcfío TT-2 Teléfono 1440 (36 
M u e b l e s 
A l fombras 
L i n o l e u m 
Lunas 
c u r a 
L I M P I A 
A u t o m ó v i l e s 
P isos 
G r a s a s 
Ifearnuil 
ente 
C i r c u l a r 
Deseosa esta Junta de Go 
bierno de que los Colegiados 
presten la merecida colabora-
ción que en estos momentos 
es exigible de todos los espa 
ñoles a favor del Santo Mod 
miento Salvador de la Patria, 
comenzando con dignificarse 
ítsí mismos y desplegando su 
máximo esfuerzo cada uno 
desde el puesto que ocupa o 
se le encomiende, y no siendo 
pequeña la respon-abiiidad 
que moral y materialmente 
incumbe los empleados admi 
ni-trativos municipales en su 
delicado cometido, ya que ei 
Municipio, es después de la 
familia, la base sobre que se 
asienta el Estado, por la pre 
senté circular hace un llama 
miento a todos sus compañe-
ros para que, sin pretexto ni 
dilación, cumplan: 
1.° Elapaitad'^S 0delarti 
culo 8.° de n estro Reglamen 
to que dice: «Que todo Colé 
giado esiá obligado a desem 
peñar su cargo profesional 
con austeridad, honraaez y 
competencia, observando en 
todo momento una conducta 
personal y soci?! digna de la 
importancia del cargo y del 
Cuerpo a que pertenece*. 
2 ° Todo Colegiaio debe, 
en un plazo no superior a 
ocho día , remitir a la S*-cre 
taría del Colegio Apartadí 
de Correos núm. 76), los da 
.os necesarios para completar 
su ficha, principalmente aque-
llos compañeros que hayan 
sido colocados con posterio 
ridad al 31 de Diciembre de 
935, ya sea en propiedad o 
inteiina mente. 
3. ° Todo Secretario, In 
terventor o Depositario en 
expectación de destino para 
ser cMocado, debe enviar en 
el mismo plazo y a la misma 
dirección nota detallada de 
sus circunstancias personales, 
si es que desea ser colocado, 
siendo conveniente indique 
los domicilios que haya teni 
do en los dos últimos años. 
4. ° Que en un plazo no 
superior a diez Has satisfagan 
los Colegiados, obligatorios 
o voluntarios (Secretarios, 
Interventores t Depositarios^, 
colocados en propiedad o in-
terinos, las cuotas leglamen-
tarias corrientes y aquellas 
que, retra-adas, tengan por 
satisfacer, advirtié \doles que 
el incumplimiento de este 
apartado dará lugar a que, sin 
más requirimientos, se proce-
da judicialmente "ontra los 
morosos^ por el dob'e de sus 
cuotas dev^ngad^s, conforme 
determina el artículo 10 del 
Reglamento. 
Esta Junta confía verse 
atendida en el cumplimiento a 
que se contrae esta circular 
para que no precise emplear 
Lozas 91 
Maravilla de! hogar, del taller y de la oficina 
L E Ó N 
1 ooooaooooocie ooaoaaooaoao 
R A D I O T E L E F U N K 3 N 
Reparación de aparatos de Radio de todas las marcas. Amplificadores 
Emisoras, Cines Sonoros y aparatos electro-médicos. 
Instalaciones de luz, timbres, motores, etc. 
Reparación de todas clases de maquinaria 
Talleres de Electricidad general de <LOS ALEMAENS>. 
« M r d i ' p e n r T r í a 4 — T F O N — TVI^fopr» 1614 — Ar^r tpd^ 9 
Industrial Carbonera RENUEVA, 17 Teléfono 1453 
O V O I D E S TST A G I T A S 
A s t i l l a s , A s t i l l a » , A t i l l a s 
al tamaño apropiado para cocinas v caleíaccio 
Se venden en 
RENUEVA, número 17 Teléfono 1453 
S E R V I C I O A D O M I C I L I O 
118 
i " L A V A S C O N A V A R R A , A 
C o m p a ñ í a Nocional de Seguros ^ 
Incendios: Accidentes: Responsabilidad civil e individual 
Delegado general: R a i m u n d o R . d e l V a l l e 
^ Ordeño H, 7 — Teléfono 1727 — Apartado ja - LEON 
Va) f 
. "la k m y t i Fénix Espülol" 
COMPAÑIA D E SEGUROS REUNIDOS 
Esta gran Compañía Nacional ha instal-do 1 s 
oficinas centrales de su Dir ccion en el edificio a -
su propiedad en Vdll dolid, habiendo cumplido 
.sí lo dispuesto en la Orden de la Junta Té nica 
de! Estado de fecha 1.0 de Febrero de 193-, según 
comunicado oficial d dicho organismo de! día 13 
del mismo mes. 
•\ iene, por lo tanto, funcionando legalmente con absoluta norr-a-
idad y continúa aceptando seguros de Incendios, Accident» s, Trans-
portes y otros ramos: 
r J Pesetas 
los medios coercitivos regla-
mentarios de que dispone, er1 
primer lugar, porque cum* 
pliéndolo se sentirá la íntima 
satisfacción del deber cumpli 
do, y además, porque así lo 
necesita p-'ra que todas laá 
Autoridades vean en el Colé 
gio y en los colegiados unos 
colaboradores honrados y sin-
ceros en la obra a realizar en 
bien de España. 
¡Arriba España! 
León, 21 de abril de 1937.— 
Por la Junta de Gobierno, E l 
Presidente, José Marcos de Se-
$07 ia; E l Secretario,Frawmco 
García. 
C a m a s p a r a e l 
P a t r o n a t o - A n t i -
t u b e r c u l o s o 
Relación de nuevos donati-
vos de camas completas para 
el Patronato Nacional-Anti-
tuberculoso. 
Regimiento de Infantería d3 
Lepante número 5, Grana 
da, 100 pesetas; jefe del Dis 
pensarlo Antituberculoso, 50; 
don Salvador Algan?, 50; don 
Alberto Gómez Matarin, Gra 
nada, 50; una cama, 250 pese-
tas; Sr. Ingeniero municipal, 
Granada, 125; don Juan Fer 
nández Lozano, 50; don Fran 
cisco Gálvez Durán, 50; don 
Snrique Mendoz?, 50, una 
a ma, 250; Hon Luis Aguilera, 
Granada, 100; don Antonio 
Vallejo, 100 y don Angel A u 
guiano, Granada, 50, una cama, 
250; don José María Telo, 
Granada, 50; don Franciscu 
Serrano, .0; don Antonio 
Prieto, 25; don Florentino 
González, Granada, 25, una 
cama, 250; Centro Farmacéu 
tico Nacional (S. A.) Valla 
dolid, una cama, 250; Colegio 
de Farmacéuticos, Valladolid,, 
dos camas. 500; señora viuda 
de Francisco Si»niega. Valla 
ddlid, una cama, 250; don 
Eduardo Diez de Rojas, Va 
lladolid, una cama, 250; Gre-
mio de Confeccionistas, Va-
lladolid, ocho camas, 2 000; 
Excmo. Sr. Gobernador Ge 
neral de Vizcaya y Guipúzcoa, 
dof camas, 500. 
Doña Natalia Bobo, de Za-
mora, una cama, 250 pesetas; 
Señora Delfina Matilla, de Za 
mora, una cama, 250; Exce 
lentísimo Sr. Gobernador Ci 
vil, de Toledo, una cama. 250; 
don Emilio G. Orúe, de Tole 
do, una Cama, 250; don Juan 
Martínez de Osma, de Toiedo, 
una cama, 250; don Aurelio 
Bonet, de Toledo, una camm, 
250; don Isidoro Basarán, 
de Toledo, una cama, 250; 
don Alfonso L . Fando, de 
Toledo, una cama, 250 don 
José Hernández, de Toledo, 
una c tma, 250; don Germán y 
don Fernando Aguirre, de 
Toiedo, una cflmas 250; don 
Gregorio Lozanos de Toledo, 
una cama, 250; Señores Con-
des de Luengo, Bejer no y 
Martín, de Toledo, una camáj 
y50; doña Agustint» Gutiérrez, 
-iuda de Alvarez, de León, 
una cama, 250; don Ramiro 
Fernández, de León, riña cá-
ma, 250. 
Doña María Concepción de 
la Vega, de León, una camá, 
250 pesetas; don Vicente Zo-
rita y señorá, de León, una 
cama, 250; Señores Martínez 
v Casas, de León, una cama, 
250; don Cesáreo Fernández 
Rodríguez, de B e m b i b r e 
(León), una cama, 250; don 
Hipólito Barthe y familia, de 
León, una cama, 250; don 
Blas García Riesco, de León, 
una cama, 250; Junta de Mu-
jeres d*3 España, de León, una 
cama, 250; Sociedad Eggen-
berg y Compañía de Bilbao, 
de León, una cama, 250; don 
Eulogio Luis. cEl Grano de 
Oro», de León» una cama, 
250; doña Concepción Pérez, 
viuda de Tresgallo, de Valla-
dolid, una cama, 250; don 
Justo Vicente Martínez, de 
Ceuta, una cama, 250; Viuda 
de Damián Velasco, Vallado-
id, una cama, 250; doña 
Amelia Aragonés, Valladolid, 
en memoria de su hermana 
Francisca Saturia, una cama, 
250; don Mario González y 
señora, Valladolid, una ca-
ma, 250. 
Junta de Transportes de Va-
lladolid, 10 camas, 2.500 pe-
setas; íuncionarios de la De-
legación de Hacienda, Valla-
dolid, 2, 500; Carquesa viuda 
ie Berri, Valladolid, 1, 250; 
D. Juan Carro y ~eñora, de 
Valladolid, 1, 250; D. Manud 
Rezóla Laparte y señora, de 
San Sebastián, 2, 500; D. Se-
bastián Hernández y señora, 
dé León, 1, 250; Almacenes 
Ruiferriández, de León, 1, 
250; D. Manuel Arrióla Sán-
chez, de León, 1, 250; doña 
Asunción S?nchez Chícarro, 
de León, 1, á50; Sra. Viuda 
de Casimiro Diez, de León, 
í, 250; D. Manuel González 
Posada y señora, Otero de las 
Dueñas (León), 1, 250; don 
Felipe Ga.cia Alvarez, en me-
moria dél' Éxcmo; Sr. Obispó 
D. José Alvarez Miranda, de 
León, 2, 5 0; D. FfedenGó 
Muñoz González y señora, de 
León, 1, 250. 
T e l e g r a m a s d e -
t e n i d o s 
De Fuente Ovejuna, para 
Pensión Emilio, sin señas. 
De Sevilla,, para Teófiló 
Vidal para Bruger, Plaza Ma-
yo»-, 46. 
OFICIAL PANADERO, ofrécese 
para de nt o o tuera de la población; 
edad, 30 años. Ra/Ón, Avelino Ro-
jo. Riego de la Vega. 
Capital social y reservas más de 137.000.00^ 
Primas recaudadas en España en 1935 » > 38 000 000 
Primas recaudadas tn el extranjero en 
1935 » > 54 000.000 
Valoi de los inmuebles de su propiedad * > 40.000.000 
Pulpa seca de remolacha 
Vendo por vagones y to ciadas sueltas; de las fábricas de 
La Bañeza y Veguellína. 
Consulte preí ios a 
Apartado número 8. — L A BANEZA (León) 
CIERCIAL INDUSTRIAL PALLARES S. i b ü i 
M a q u i n a r í a - C a l e f a c c i ó n - S a n e a m i e n t o 
Artículos para mesa y cocina - Aparatos 
de luz - Linoleum de todas clases - Persia-
nas - Quitalodos - Herramientas - Cerraje-
= ría - Es.ufas de iodos ios sistemas = 
t - u H c u í i f i sil ms iu o c e m de mi 
(17) Plaza de Santo Domingo 1 
La antigua y acreditada 
C h o c o l a t e r í a de Millán 
comunica a su numerosa 
clientela ha empezado a 
fabricar sus inmejorables 
chocolates en todos los 
precios. 
luán Pablos y C.8 
FABRICA DE EMBUTIDOS 
y Almacén de Coloniales 
Oficinas: Avda. P. isla 21 
Teléiom, 1170 
'ábrica: Carretera Trob^to 
Teléíono 1933 
<*A\ L K O N 
P a r a f a b r i c a r h i e o 
Se vende muy barato un com-
presor con su condensador, gene-
rador y moldes. 
Para tratar, «La Industrial Leo-
nesa» Ordofio II. León, 
L A G A F A i > £ O i i O 
L E N T E S - r G A F A S - FOTOGRAFIAS 
FOTOS CARNETS E N T R E G A A L DIA 
O R D O Ñ O U . 4 . — L E O N (íos) 
I N M E N S O S U R T I D O EN 
' FA-I -AWa -H, E J É R C I T O y 2^IX.XOIA.S 
PEREZ GALDOS, 10 95 LEÓN 
ovelty 
K! más acreditado de est» 
Reumá icos 
cr ib .pctm H é r c u l e s 




inicio a la carta Praciis econiiiii e* 
CID, 3 TeiM 101^ LñOív 
P E S C A D E R I A V I G U E S A 
Avenida del Padre Isla, 2 
Teléfono 1915 
Especialidad en pescados ünob 
Mariscos y escabeches, 
moortación direct-
de los principales puertos I 
Chocolates " S i n M a r c o s " 
ton los preferidos de las personas de buengusto 
B o m b o n e s , y c a r a m e l o s 
d e t o d a s c l a s e s 
«4t>» C A F É S T O R R E F A C T O S 
V.da de Casimiro Diez 
Fabrica: Padre IsK i i . Teléfono i8r» I C/MU Despacho: General Picasso,, íq. € jffá L C V J N 
L a P r e v i s i ó n N a c i o n a l 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s c o n t r a e l R o b o 
y l a R o t u r a d e C r i s t a l e s 
Filial de la Compañía Española de Seguros contra 
Incendios «LA CATALANA> 
Esta Compañía ha constituido provisionalmente bu 
DIRECCION G E N E R A L en Sevilla, 
calle Sierpes, 22, pral., deiecha. 
Quedando en su virtid establecido su normal funciona-
mionto en el territorio ocupado por el Gloiioso Ejército 
Nacional. 
E L AGENTE PROVINCIAL, 
Domtiigfi W úe ttítii He Ifltl 
(Viene de primera plana) 
Solidaridad oon el coronel La 
París>—El grupo parlamen-
tario del Partido Social F r a n -
cés» ae ha declarado solidario 
con el Coronel L a Rocque, ha« 
biendo adoptado una úioción, 
en la que se pide el intento de 
llevar a cabo un proceso judi-
cial contra el gruop parlamen-
tario, por pertenecer a un par-
ido político prohibido por i-
ciente ley. 
¿Dimite Bium? 
París .—El Sr. Kerillis, afir-
ma en "L'Echo de París" que 
en los círculos políticos corre 
el rumor de que las continuas 
dificultades políticas han de-
bilitado de tal manera moral y 
materialmente al Presidente 
del Consejo, que Blum tiene la 
intención de dimitir, retirán-
dose por razones de salud y 
proponiendo para sustituirle al 
Sr. Dormiot, actual ministro 
del Interior. i 
Agitación Internacional 
Barcelona.—La emisora de 
la F . A. I. por boca de un ele-
mento de la Juventud liberta-
ria de Barcelona, se incitaba 
a todos los obreros del mun-« 
do para el día 1.° de Mayo pró-
ximo se emprenda una activí-
sima campaña de agitación in-
ternacional, pidiendo al mis-
mo tiempo, auxilio al proleta-
riado del mundo para ganar la 
guerra en España. 
Las operaciones en el frente 
aragonés 
Zaragoza.—La jornada en el 
frente de Aragón, durante el 
día 22, transcurrió con tran-
quilidad. Los rojos están que-
brantadísimos como conse-
cuencia de los duros combates, 
de los que han salido totalmen-
te fracasados, en los últimos 
llaje, por lo que tienen aterro-
rizada la población. Ayer sa-
lió por las calles una impo-
nente manifestación que no 
cesó de gritar durante todo el 
trayecto ¡Rendición, Rendi-
ción! hasta que fué violenta-
mente disuelta por anarquis-
tas y comunistas. Fueron 
practicadas muchas detencio-
nes entre ellas tres mujeres a 
las que acusan de haberse 
destacado en la manifesta-
ción. 
Tres mujeres fusiladas 
Bilbao.—Las tres mujeres 
que fueron detenidas como 
consecuencia de la raanifes-
trción de ayer tarde para pe-
dir la rendición, fueron pasa-
das por las armas sin forma-
ción de causa ni siquiera por 
los tribunales populares. Una 
L a maleta del embajador de 
Chile en Valencia 
Salamanca E l embajador 
chileno en Londres ha afirma-
do que la declaración del go-
bierno de Valencia manifestan 
do que la maleta particular del 
días, y en los que abandona-1 de ellas deja ocho hijos oe 
corta edad y hace cinco me-
ses, las hordas rojas le fusila-
ron al marido. 
Bilbao pide urgente auxilio 
Bayona.—Se ha captado un 
radiograma de Bilbao que 
dice: «Situación Bilbao insos-
tenible. Enviad refuerzos ur-
gentes. Desplácese escuadra. 
Bloqueo irrompibie.» 
El gobierno de Bilbao se reúne 
Bayona.—¡Se ha reunido el 
ron enorme cantidad de bajas 
y material de guerra. 
En el frente de Teruel, las 
tropas nacionales realizaron 
algunas operaciones de lim-
pieza y el enemigo apenas dió 
señal de vida. 
Las actividades de un retoño 
de Alcalá Zamora 
París.—Noticias de Barce-
lona comunican la llegada a 
aquella población, camino de 
embajador chileno en aquella Rusia, de uno de los hijos de' Gobierno de Bilbao con obje-
capital contenía documentos 
oficiales españoles, cuya expor 
tación está prohibida, no co-
rresponde a la verdad. 
E l Sr. Morgado, embajador 
chileno en Valencia, saldrá de 
esta capital inmediatamente. 
Las fortificaciones de Jaén 
Salamanca L a radio mar-
xista de Jaén decía ayer que 
ios trabajos de fortificación de 
esta ciudad estarán terminados 
on los próximos días. 
Un monumento a Jorge V 
Londres.—El rey Jorge VI 
ha inaugurado ayer, en presen 
cía de la reina madre y otros 
miembros de la casa real, un 
monumento a la memoria de 
su padre, pronunciando un cor 
to discurso en el que ensalzó la 
gran obra de Jorgé V. 
Sestot <fet Consejo de la Co-
rona 
Londres.—Ayer por la ma-
ñana celebró sesión secreta el 
Consejo de la Corona, en el 
Castillo de Windsor. Mac Do-
rmid y Edén tomaron parte en 
el mismo. 
Agitada sesión en la Cámara 
lie ím fáamúnm 
Londres.--La Cámara de los 
Comunes ha celebrado una agi-
tada sesión que duró muy cer-
ca de veinticuatro horas, en la 
que sé discutió el presupues-
to y sé ^produjeron varios inci-
dentes, siendo expulsado un 
diputado laborista. 
l-as oposiciones intentaron 
interceptar la labor parlamen-
taria. L a sesión anunciada pa-
ra ayer, ha sido suspendida. 
Alcalá Zamora, que forma par- jto de tratar de la s ituación de 
te de la comisión que va a Mos-
cú, en representación de los 
obreros de España roja, para 
las fiestas del 1.° de Mayo. 
E l niño de Alcalá Zamora 
la capital y de los pueblos de 
su dominio. Se convino en 
reconocer el grave problema 
de la falta de víveres. 
procura poner, entre su "im-
portante" persona y el frente 
de Madrid, en el que tantos mi-
lagros prometió realizar, la pe 
queña distancia de cuatro mil 
kilómetros. 
Incremento de la agricultura 
en Alemania 
B e r l í n . — E l Gobierno ale-
mán ha aprobado un crédito de 
cuarenta millones de marcos 
para la consecución del plan 
de los cuatro años, de los cua-
les se dedicarán importantes 
cantidades a la agricultura y 
a la mejora de los campesinos. 
Movimiento revolucionario en 
Pranoia 
París .—Se han producido 
graves desórdenes revolucio-
narios en una pequeña pobla-
ción del norte de Francia, que 
durante 24 horas se encontró j ?s c*11168 Priendo todo 
en manos de 200 comunistas l oder I ^ a la Pasionaria E n 
bolcheviques, que ejercieron el f^oque con la fuerza pública, 
hubo vanos heridos. 
No consigue romper el bloque 
i ondres.— Radio Bilbao 
comunicó con el transporte 
de 1.250 toneladas «Natán», 
el cual le manifestó que era 
materialmente imposible rom-
per el bloqueo establecido 
por la Escuadra del Genera 
lísimo Franco y que, por lo 
tanto zarpaba con rumbo a 
un puerto francés. 
Las zonas minadas 
Burgos. — El Generalísimo 
comunicó a las naciones las 
zonas peligrosas de las costas 
minadas. Todos los barcos 
que se aproximen a ellas car-
garán con la responsabilidad 
del riesgo. 
Todo el poder para la Pasio-
naria 
Valencia. — Üna enorme 
manifestación ha recorrido 
el 
terror, asaltaron el Ayunta-
miento y obligaron a sus com-
ponentes a votar un crédito 
para el sostenimiento de los 
desocupados de la ciudad. 
La policía no intervino sin 
previa orden del prefecto del 
departamento. 
Disturbios en Bilbao 
Bilbao.— Los anarquistas y 
comunistas continúan come-
tiendo toda clase de desraa 
nes y su única ocupación es 
el robo, el asesinato y el pi-
Disputa violenta entre Largo 
y la Pasionaria 
Valencia.—Ha llegado a es-
ta ciudad la Pasionaria. Cele-
bró una entrevista con Largo, | 
en la cual se expresó eit tér-1 
miríos de extrema violencia. 
Llegó a decirle a Largo que, 
si los rojos perdian la guerra, 
sería arrastrado por las calles. 
Barcelona.—En el Teatro 
de Victoria se celebró un mi 
tin, organizado por los em-
pleados de Ferrocarriles de 
la C. N. T. en el que Tovella 
atacó a los de la U. G. T . y 
Salamín dijo que la C. N. T 
p asará por encima de los re 
publicanos y de las organiza-
ciones obreras para implantar 
el comunismo libertario. 
Continúa el pase de milicianos 
a nuestras filas 
Victoria. —Continua el cho-
rreo de milicianos que, hu-
jendo del infierno rojo se pa-
san a nuestras filas. Todos 
ellos llegan hambientos y lle-
nos de harapos. Muchos han 
tenido que ser asistidos y 
otros hospitalizados por su 
estado lamentable. T o d o s 
coinciden en que la situación 
de Bilbao es cada vez más 
critica, principalmente por la 
falta de alimentos. 
Prieto no quiere ir a Moscú 
Valencia.—El obeso minis-
tro de Marina v Aire del Go-
bierno del Valencia no quiere 
ir a Moscou en las fiestas de 
del primero de mayo. 
Hombre de habilidad, le ha 
asustado un poco el «affaire* 
de Yagoda, y no quiere expo-
nerse a nuevos disgustos. 
Por otra parte, la suerte de 
Bilbao le tiene hondamente 
preocupado y quiere estar en 
España para salvar lo que 
pueda. 
Asi, ha decidido que en su 
representación vayan a las 
fiestas del primero de mayo 
en la U. R. S. S. un cabo y 
un marinero de la armac a ro-
ja. 
X j a O h a r l a , d e l G t 
Buenas noches, señores 
Hice ayer mención de una car-
ta que me había dirigido cier-
to pastor protestante, a quien 
los periódicos de izquierda y 
extranjeros también rojos, ha-
bían dado por fusilado, cuya 
noticia, al darla, dicen, había 
conmovido a Norteamérica, In-
glaterra y Suiza, paises en los 
que existe el protestantismo, 
sin más objeto que el de alar-
mar a la opinión de esos paí-
ses. Es algo parecido a la no-
ticia, en la que todavía insis-
ten, del fusilamiento del Doc-
tor Galvez por haber curado a 
los heridos rojos. También de 
estilo de la famosa nota que 
leí ayer, del ministro de Esta-
do rojo, Alvarez del "Vayo, que 
miente como quien es. como 
un hijo de la Pasionaria. 
Lee a continuación una car-
ta del pastor protestante Gar-
los Liñán Andueza, de quien 
afirmáronse le había fusilado 
en la cual este pastor hace pa-
tente su patriotismo, desmien-
(e la falsedad sobre la vertida 
y demuestra el buen trato que 
recibió por parte de las tropas 
nacionales a su entrada en B a -
dajoz, al mismo tiempo que 
acusa a los marxistas de ha-
berle querido fusilar por haber 
dicho adiós a un amigo. Guen-' 
La al mismo tiempo los cr íme- ' 
nes cometidos por los soviets 
con pastores protestantes y la 
persecución de que han sido 
objetó por parte de los rojos es 
pañoles. f 
Es muy de agradecer esta ac 
titud del Sr. Liñán, que pro-
testa indignado ante las infa-' 
mes mentiras y canalladas de' 
los marxistas. 
La mentira de esos canallas 
abarca todos ios matices. Ya 
se recordarán ustedes aquel 
Noel Mons, corresponsal del 
"Daily Exprés" que por mentir 
a sabiendas sobre las cuestio-
nes de España, fué expulsado 
de este país, refugiándose en 
Gibraltar, desde donde sigue en 
viando sus mentiras, y una de 
ellas se refiere a que no se 
permit ió entrar a una señora 
de nacionalidad inglesa en E s -
paña. Lee a continuación los 
párrafos de una carta enviada 
por esta señora, que por cierto 
está casada con un oficial es-
pañol, en la que se desmiente 
toda la información, dirigida 
al periódico, y añade dicha car-
f a que en España vive tranqui-
lamente, sin que nadie la mo-
leste. 
Pero el "Daily Exprés" no 
atendió esta rectificación y ni 
siquiera recibió contestación, 
demostrando que esos marxis-
tas ingleses son mentirosos y 
groseros. 
Cont inúan las mentiras mar 
.vistas a la orden del día en to-
das las radios y en el parte 
marxista. Hoy por ejemplo, di-
cen que nos han rechazado en 
el frente de Vizcaya, cuando 
todos ustedes saben que nues-
tras tropas han avazado hasta 
situarse a un kilómetro de E l o -
rrio en el día de ayer. ¡Qué si-
gan rechazándonos así y ya ve-
remos cuanto tarda en estar 
en nuestro poder BilbaoI 
Ln Radio de Valencia da 
otro ¡íazapito, según el cuaf, 
además de decir que se les ha-
bía pasado en Velmez una com-
pañía de Infantería del Regi-
miento de San Fernando, cuan-
do ni en Velmez, ni por aque-
llos alrededores está dicho re-
gimiento, añaden que ¡dos 
compañías de falangistas! des 
pués de matar a sus jefes, se 
pasaron a las líneas rojas. lAh! 
pero termina diciendo que esto 
es lo que deben de hacer todos 
jos soldados que están a nues-
tro lado, pues allí son bien tra-
tados. ¡De esto se trata, de in-
tentar atraerlos! Pero no lo 
conseguirán, pues nadie puede 
querer ir a hacer compañía a 
esos criminales y bandidos. 
Sin duda por haber oído la 
lectura que di ayer, de una car-
ta encontrada en Málaga, hoy 
afirman que un contratista de 
obras de Sevilla obliga a tra-
bajar a sus albañiles a desta-
jo, sin pagarles los jornales. 
Yo dedico esta noticia a los 
obreros sevillanos, que habrán 
visto que aquí se hace justicia 
a los obreros y si algún pa-
trono pertende abusar, se le 
castiga como merece. 
En cuanto a Bilbao siguen 
mintiendo por la radio y vuel-
ven a decir que siguen entran-
do barcos 'con víveres y que, 
por lo tanto, la entrada está 
libre. ¡Pero nadie pica! Esta 
noticia la da Bilbao ¡de proce-
dencia de Londres. 
El "Morning Post se ocupa 
de una intervención del mele-
nudo Loid George en la Cáma-
ra de los Gomunes, que en to-
nos patéticos recordaba a los 
diputados el hambre que pasan 
on Bilbao las mujeres y niños 
y acuciaba al gobierno para 
que permita la entrada de bar-
cos mercantes británicos. E l 
"Morning Post" dice a Lloid 
que ya que se siente tan huma-
nitario, podía haberse sentido 
igualmente cuando el asedio de 
Alcázar de Toledo y de Oviedo, 
donde también había infinidad 
de mujeres y niños. 
El "Times" que vuelve a ser 
"sesudo", censura la actitud de 
la minoría marxista de la Gá-
mara, que pretende forzar al 
gobierno a abandonar la polí-
tica de no intervención, dicien-
do que si entrasen los barcos 
ingleses en Bilbao, correrían 
graves peligros y podría ocu-
r r i r , como es seguro, que los 
barcos fuesen torpedeados, re-
sultando algunas víctimas bri 
tánicas. La realidad entonces 
es que el gobierno inglés hu-
biese complacido a los marxis-
tas, pero hubiera provocado 
una actitud violenta de las na-
ciones que favorecen a los na-
cionales, lo que conduciría a 
la generalización de la guerra. 
Pero la entrada en Bilbao no 
) debe estar muy libre cuando 
según noticias, ha llegado a 
San Juan de Luz un barco in-
glés procedente de Gibraltar. 
que con dirección a Bilbao, que 
no saben si venía directamente 
a San Juan de Luz o antes ha 
intentado, sin conseguirlo, pe-
netrar en Bilbao. Lo que de-
muestra que no está el puerto 
do Bilbao libre, cuando cogién-
dole en camino, antes de llega 
al puerto francés no ha parado 
eii la capital de Euzcadi, 
También demuestra esto la 
noticia procedente de Santan-
der, según la cual el consejo 
de la "república" de Santan-
der se ha ocupado de la cues-
tión del aprovisionamiento, y 
acordó comunicar al gobierno 
vasco la imposibilidad de faci-
litarle víveres. Si el gobierno 
de Bilbao recibe tantos barcos 
¿por qué pide auxilio a Santan-
der? 
Hay un rumor, que yo no so 
| que consistencia tiene, según 
el cual, Águirre está estudian-
do unas condiciones de rendi-
ción al General Franco, en cu-
ya mediación intenvendría I n -
glaterra, que tantos intereses 
tienen en la capital vizcaina. 
' Si es así. Dios lo haga, por que 
j sería la única manera de evi-
tar la perdida de tantas y tan-
tas vidas y la ruina total de 
osa región vizcaina. 
Loe a continuación el parto 
do operaciones, resaltando la 
gran victoria obtenida en el 
frente de Vizcaya, donde nues-
tras tropas rompieron el fren-
' > enemigo, ocupando la villa 
de Elorrio y sobrepasándola 
bastante. También da lectura a 
la lista de donativos y termina 
su charla. t 
Conferencias 
para mujeres 
Mañana lunes, veintiséis, a 
las once de la mañana y a las 
siete de la tarde, comenzarán 
un curso de conferencias pa-
ra enfermeras que dará el Re-
verendo P. Lamamié de Glai-
rae, Superior de esta Residen-
cia de Jesuítas, en los locales 
de "Mujeres de España" 'Pla-
za del Gonde, 4). 
Se continuará todos los días 
hasta el treinta, en que será 
clausurado. 
Se invita por este medio do 
la Prensa a todas las señoritas 
enfermeras que presten servi-
cio en los hospitales. 
P O R L A P A T R I A , E L P A N Y L A J U S T I C I A 
E d u c a c i ó n N a c i o n a l S . E . M . 
L o que r e p r e s e n t a e l 14 de a b r i l 
E l espíritu nacidnal fuerte 
y unido, simbolizado admira-
blemente por yugo y flechas 
de los genuinos Reyes de E s -
paña, a causa en gran parte 
del filosofismo del éiglo XVIII, 
y de la malhadada influencia 
francesa tanto en el orden de 
las costumbres como en el po-
lítico, jurídico y literario fué 
decayendo paulatinamente y 
dejando girones de Su prístina 
grandeza. 
E l liberalismo con la secuela 
de instituciones democráticas 
acarreó los múltiples y funes-
tos vaivenes del siglo XIX, que 
nos llevaron a la pérdida de 
nuestro poder colonial, que no 
tuvo igual en el mundo, y al 
olvido de nuestro destino en 
la Historia. Los eternos ene-
migos de España continuaron 
librando batallas en el orden 
ideológico contra lo recio, sa-
no e inmortal de nuestra Pa-
tria, y en todas ellas salimos 
para nuestra desventura mal-
trechos, perdiendo pedazos de 
nuestra auténtica esencia na-
cional; mas cuando ésta quedó 
hecha añicos, fué oon el igno-
minioso "Pacto de San Sebas-
tián", villana afrenta del pue-
blo hispano, donde en estrecha 
alianza conciliáronse los ene-
migos internacionales, a que 
aateriormeute hioimos alusión 
representados por el triángulo 
la estrella solitaria y la hoz y 
el martillo, y resplvieron dar 
la batalla definitiva contra la 
España alegre y confiada. B a -
talla que ganaron, ya que el 14 
de abril representada eso: el 
de abril representaba eso: el 
triángulo funesto de ellos y 
nuestra más fuerte derrota. 
E l pueblo recibió con fas-
tuosa muestra de júbilo el 
triunfo de la República, dando 
pruebas palpables del estado 
de ayección a que había llega-
do en el orden de la educación 
nacional. 
Una legión de noveleros y 
parlanchines, para quienes no 
ha existido la Historia de E s -
paña, llegaron a envenenar de 
tal manera la atmósfera patria 
que no había esfera social ni 
apartado rincón a donde no 
hubiese llegado el virus ponzo-
ñoso de su cultura postiza y di 
solvente. Habíase llegado a ha- | 
cer gala de admirar solamen-
te lo exótico, lo importado. 
E l estudiante sin conocer 
más que de oidas a Luis Vives, 
solazábase con traer en el bol-
sillo Lombroso, Garafol, Nie-
tzche o Rouseau. E l obrero no 
conocía otras doctrinas socia-
les que las de Carlos Marx y 
Federico Engels. E l campesino 
no "ilustraba" su inteligencia 
oon otro periódico que con el, retorno al buen camino, hemos 
de nuevo fijado la vista en el 
blanco de nuestro destino y el 
corazón en la Patria. 
Es preciso inculcar el amor 
a la Patria, el amor y la fe de 
la estirpe. Los malos patriotas 
son traidores a Dios, a sus pa-
dres y así mismos. L a Patria 
temporal es imagen de la Pa-
tria eterna. 
¡ Arriba España! 
E l Jefe Provincial del S. E . M 
C. Prieto. 
judío-masónico "Heraldo de 
Madrid"^ presenciaba con es-
túpido semblante cómo nues-
tros santuarios eran pasto de 
las llamas, como nuestros me-
jores maestros eran condena-
dos al ostracismo, como varias 
de nuestras Escuelas se conver 
tían no ya en centros de lai-
cismo sino en células de co-
munismo y ateísmo. 
Gracias a Dios hemos reac-
cionado a tiempo. L a fecha glo-
riosa del i ? de julio indica el 
L e a u s t e d m a ñ a n a 
' H o j a O f i c i a l d e l L u n e s ' 
1 6 p á g i n a s , 1 5 c é n t i m o s 
L a J u v e n t u d F e m e -
n i n a d e A . C . 
Hoy celebrará esta entidad, 
su día decretivo mensual. A las 
ocho, misa en San Juan de Re-
gla. 
A las cuatro de la tarde, el 
retiro, en el Golegio de las Gar 
melitas de la Galle de Guzmán 
el Bueno. 
Detenido 
Por proferir palabras de 
amenaza para un aviador, ha : 
sido detenido y puesto a dis-
posición de la autoridad mili-
tar, Timoteo Rodríguez Blan- 1 
co, vecino de esta ciudad. 
Nuevo Recreo 
Industrial 
Hoy domingo se inaugura 
rán los locales de esta socie-
dad con la interesante pelícu 
la titulada «Noche de Mayo». 
Sección infantil a las cuatro. 
Mayores, a las siete y media. 
j 9 l J b C 
Gobierno civil 
Donativos 
Los niños y niñas de la 
Escuela de Algadefe, con des 
tino a la suscripción Nacional 
del Ejército y Milicias, han 
entregado 30 pesetas. 
E l Presidente de la Junta 
vecinal de Barrillos de Curue 
ño, importe de una función 
benéfica, con destino a la 
suscripción Nacional del Ejér 
cito y Milicias, 100 pesetas. 
La maestra y niñas de la 
Escuela de Alcobar de la 
Encomienda, con destino a 
los Hospitales de Sangre de 
Nuestro Glorioso Ejército y 
Milicia, donado 114 huevos. 
La maestra y niñas de la 
escuela núm. 3 de Bembibre, 
han donado las prendas con-
feccionadas p o r la señora 
Maestra, con destino a núes 
tro Glorioso Ejército y MiL-
cias, 9 pasamontañas, 9 pares 
de calcetines, 12 vendas y 2 
almohadones. 
Por desobedientes 
Por ser rejncidentes en des-
obediencia al Sr. Ingeniero 
Jefe del Servicio Agronómico 
respecto al envió mensual c e 
datos estadísticos, st han im-
puesto multas de cien pesetas 
al alcalde y secaetario de 
Puente de Domingo Flórez. 
La tormenta de 
ayer 
A consecuencia, sin duda, 
del calor de estos días atrás, 
ayer tarde las baterías celestes 
emprendieron la ofensiva con-
tra nuestra capitad. i Y con 
qué entusiasmoI ¡Y con qué 
ruido 1... Sabemos, por referen-
cia, lo del Diluvio Universal, 
pero creemos que si Noé le-
vantara la cabeza y viese otra 
como la de ayer correría el Ar-
ca de la Alianza. 
Afortunadamente, sólo fué 
ruido, arroyos por las calles y 
remojones a tutiplé. 
Lo malo, lo malo, lo malo es 
pensar los trastornos que esto 
trae para el campo y la guerra. 
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E l local con instalaciones más modernas 
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C u b i e r t o d e l D Í A 
Entremeses Variados 
Tortilla portuguesa 
Merluza a la vinagreta 
Chuletas de ternera con 
patatas a la española 
Postre: Oueso - flan - fruta 
í\2 botella vino de tierra 
P e s e t a s 4 7 5 
Señoia: Pida a su tienda 
líbói RAQUISARI 
el que más dura lavando. 
- «presentante: Eulalio Alvarez 
Tiobají > del Camino (73 
CARTELERA DE ESPEC 
TACULOS para hoy domin-
go, 25 de abril. 
T e a t r o A l f a g e m e 
Grandes sesioces de cine 
sonoro a las 4 y a las 7 y 
inedia de la tarde 
Estreno 
de la gran producción 
E l R e y s a l d a d o 
por gran actor alemán 
EMIL JANNING > 
T e a t r o P r i n c i p a l 
Grandes sesiones de cine 
sonoro a las 4 y a las 7 y 
media de la tarde 
Inmenso estreno en español 
Presentación del gran actor 
del género emocior al, DO-
RIS KARLOFF, en la más 
sensacional de las películas 
L a n e v i a d a 
F r a n k e i s t e i n 
(H blada en Español' 
La pelí ub. de argu-nento 
tan fuertemente impresio-
nante, que so'amente deben 
verla todos aqudlos que se 
crean capaces de resistir 
emociones inmensas 
